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RESUMO 

 

 

 

ROCHA, E. C. Qualidade de sementes de três espécies arbóreo-

arbustivas da Floresta Ombrófila Mista. 2013. 107f. Dissertação 

(Mestrado em Produção Vegetal) - Universidade do Estado de Santa 

Catarina. Programa de Pós-Graduação em Ciências Agrárias, Lages, SC. 

2013. 

 

 

A Floresta Ombrófila Mista, popularmente conhecida como Floresta das 

Araucárias, está em processo de desmatamento, restando da sua 

superfície original aproximadamente 1%. Este estudo visou contribuir 

no processo de restauração/recuperação desta fitofisionomia, ofertando 

tecnologia na germinação de sementes de três espécies arbóreo-

arbustivas nativas, tendo como princípio a colheita na época ideal, a 

superação da possível dormência e o beneficiamento das sementes. As 

espécies alvo deste trabalho foram a Miconia cinerascens Miq. var. 

cinerascens, a Vernonanthura discolor (Spreng.) H. Rob e o Sapium 

glandulosum (L.) Morong. Para essas espécies citadas foram definidos 

estádios de maturação para proceder à colheita de frutos na melhor 

época possível, tendo como referência parâmetros de maturação. As 

colheitas dos frutos foram realizadas em dois remanescentes de Floresta 

Ombrófila Mista (Rio Rufino, SC e Lages, SC), em 2012 e 2013. Após a 

colheita dos frutos, as sementes foram extraídas de forma manual para 

todas as espécies. Foram avaliados a massa seca, o teor de água, a 

germinação e o vigor das sementes recém-colhidas. Os testes de 

germinação foram conduzidos em germinadores tipo B.O.D, em 

condições controladas de acordo com a espécie. Utilizou-se gerbox e 

como substrato papel mata-borão para a M. cinerascens var. cinerascens 

e para a V. discolor e areia para o S. glandulosum, umedecidos quando 

necessário. Em sementes de M. cinerascens var. cinerascens, foram 

testadas condições de luminosidade (luz constante, alternância com 

fotoperíodo de 12 horas e escuro) e métodos para superação da 

dormência das sementes (ácido sulfúrico por cinco minutos, ácido 

giberélico (GA3) a 0,2% por 12 horas, combinação de ácido sulfúrico 

por cinco minutos e GA3 a 0,2% por 12 horas). Para avaliar a 

germinação das sementes de V. discolor o experimento seguiu em 

esquema fatorial 2 X 2, constituído de dois estádios de maturação e dois 

métodos de beneficiamento das sementes (com soprador e sem de 



soprador). Nas sementes de S. glandulosum, o experimento definitivo 

seguiu em esquema fatorial de 2 X 2 X 4 (dois estádios de maturação; 

sementes com e sem pressão; e quatro métodos de superação de 

dormência: temperatura alternada de 15/30 
o
C e GA3 a 0,2% por 24 

horas; temperatura alternada de 20/30 
o
C e ácido giberélico GA3 a 0,2% 

por 24 horas, além da testemunha em ambas as temperaturas alternadas. 

As avaliações foram realizadas a cada dois dias, onde se considerou 

germinada a semente que emitiu o primeiro par de cotilédones. Os 

experimentos foram instalados a partir do delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os 

dados foram avaliados a um nível de significância α = 0,05. Foi 

concluído que os frutos de M. cinerascens var. cinerascens devem ser 

colhidos no seu estádio maduro e as suas sementes colocadas para 

germinar sob luz constante após imersão em GA3 a 0,2% por 24 horas. 

A época ideal para realizar as colheitas dos frutos de V. discolor é 

quando seus aquênios      estiverem imaturos com coloração verde, no 

entanto o uso do soprador não foi eficiente. Já para o S. glandulosum, o 

momento ideal de colheita é quando o fruto estiver aberto, com o arilo 

das sementes vermelho, e colocadas para germinar após pressão e com 

uso de GA3 por 24 horas a uma temperatura alternada de 15/30 ºC sob 

luz constante.  

 

 

Palavras-chave: Colheita, estádios de maturação, parâmetros de 

maturação, beneficiamento, dormência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

 

 

ROCHA, E. C. Seed quality of three species Trees and Bushes from 

Mixed Rain Forest. 2013. 107pp. Dissertation (MSc in Plant 

Production) – State University of Santa Catarina.  Post-graduation 

program in Agricultural Sciences, Lages, Santa Catarina, 2013. 

 

 

The Mixed Rain Forest, popularly known as Araucaria Forest, is being 

deforested. From its original surface only approximately 1% remains. 

This study aimed to contribute to the restoration /recovery process of 

this vegetation type through studies on seeds of three native species of 

trees and bushes, based on harvest, overcome of possible dormancy and 

seed processing. The species explored in this study were: Miconia 
cinerascens Miq. var. Cinerascens, Vernonanthura discolor (Spreng.) 

H. Rob and Sapium glandulosum (L.) Morong. The ideal time to harvest 

for all these species was defined, considering morphological maturation 

parameters. Fruit harvest was performed in two remnants of Araucaria 

Forest (Rio Rufino and Lages, both in Santa Catarina) in 2012 and 2013, 

where the matrices were selected. After harvest, the seeds were 

extracted manually and dry matter, moisture level, germination and seed 

vigor were evaluated. Germination tests were conducted in germinators 

of B.O.D type, where conditions were controlled according to each 

species involved. Gerbox was used and blotting paper worked as 

substrate for M. cinerascens var. cinerascens and V. discolor and sand 

used for S. glandulosum - all moistened whenever necessary. In seeds of 

M. cinerascens var. cinerascens were tested lighting conditions 

(constant light, alternation with 12 hours photoperiod and dark) and 

methods for overcoming seed dormancy (sulphuric acid for five 

minutes, gibberellic acid (GA3) at 0.2% for 12 hours, combination of 

sulphuric acid for five minutes and GA3 at 0.2% for 12 hours) were 

tested. To evaluate the germination of V. discolor, the experiment 

followed a factorial 2 x 2 format, consisting of two stages of maturation 

and two methods of processing the seeds (with and without blower). In 

the seeds of S. glandulosum, the experiment was in factorial 2 X 2 X 4, 

with two stages of maturation; seeds with and without pressure; and four 

methods of scarification: alternating temperature of 15/30 
o
C and GA3 at 

0.2% for 24 hours; alternating temperature of 20/30 
o
C and GA3 at 0.2% 

for 24 hours, plus control. The evaluations were conducted every two 



days, when the seed that sprouted the first pair of cotyledons was 

considered germinated. The experiments were conducted from 

randomized design, with four replicates of 25 seeds per treatment. Data 

was evaluated at a significance level α = 0.05. It can be concluded that 

the fruit of M. cinerascens var. cinerascens should be picked in their 

ripe stage and their seeds germinated under constant light after being 

soaked in GA3 at 0.2% for 24 hours. The ideal time to harvest the fruit 

of the V. discolor is when their achenes are immature with green 

coloration; however, the use of the blower is not efficient for processing. 

As for S. glandulosum, the ideal time to harvest is when the fruit is 

open, with the aril of seeds red, and they should be germinated after 

pressure and use of GA3 for 24 hours at alternating temperatures of 

15/30 ºC under constant light. 

 

 

Key-words: Seed harvest, maturation rates, maturation parameters, 

processing, dormancy. 
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1INTRODUÇÃO 

 

O Bioma Mata Atlântica possui algumas formações florestais, e 

dentre elas está a Floresta Ombrófila Mista (MYERS et al., 2000), 

popularmente conhecida como Floresta das Araucárias ou de Pinhais 

(VELOSO et al. 1991; LEMOS-MICHEL, 2001). O termo “Mista” 

refere-se, principalmente, à presença da araucária (Araucaria 

angustifolia) e do pinheiro-bravo (Podocarpus lambertii) consorciados 

com angiospermas de gêneros primitivos, como Drymis, Ocotea e 

Nectandra (MARTINS, 2012).  

Esta fitofisionomia teve sua superfície desmatada ao longo dos 

anos, restando dos 177.000 km² originais de floresta (LEITE e KLEIN, 

1990), apenas 1 a 2% deste ambiente (KOCK e CORRÊA, 2002). Em 

Santa Catarina, a Floresta Ombrófila Mista recobria originalmente 

42,5% da vegetação do estado, e considerando a região sul do Brasil, 

sobraram somente 10% de florestas manejadas e 2% de florestas 

primárias (KOCH, 2002).  

A restauração de ambientes naturais, alterados principalmente 

pela ação antrópica, é de extrema importância para o equilíbrio do meio 

ambiente, especialmente deste bioma que se encontra substancialmente 

devastado. No entanto, a baixa diversidade de espécies florestais nativas 

nos viveiros de todo o país, e em quantidade insuficiente, é uma 

realidade que compromete o sucesso da restauração (OPA, 2007).   

Este cenário é reflexo, além de outros problemas, da dificuldade 

em se obter sementes e da baixa germinação em muitas espécies 

florestais. Com relação à germinação das espécies estudadas neste 

trabalho, a Miconia cinerascens Miq. var. cinerascens não apresenta 

informações quanto ao seu potencial germinativo; no entanto, este 

gênero demonstra uma germinação na maioria das vezes baixa 

(LORENZI, 2008; LORENZI, 2009). Quanto a Vernonanthura discolor 

(Spreng.) H. Rob, a máxima germinação verificada foi de 46% 

(CARVALHO, 2008). Já o Sapium glandulosum (L.) Morong, outra 

espécie alvo do estudo, possui um poder germinativo baixo, segundo 

Carvalho (2010).   

Esta baixa germinação das sementes pode ser causada, dentre 

outros fatores, pelo desconhecimento quanto à época ideal para a 

colheita, pela possível dormência e presença de sementes vazias.  

Para proporcionar uma maior produção de mudas nos viveiros 

florestais, em quantidade, diversidade e qualidade, é imprescindível 
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observar a época ideal de colheita das sementes. Este momento coincide, 

na maioria dos casos, quando as sementes atingem a maturidade 

fisiológica, que é caracterizada pelo bloqueio da planta-mãe em fornecer 

fotoassimilados a estes propágulos (MARCOS FILHO, 2005). Este 

período é indicado para a colheita porque, geralmente, as sementes 

apresentam um máximo poder germinativo e vigor (DELOUCHE, 1974; 

CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).   

Devido à dificuldade, na prática, de se determinar o período em 

que ocorre o bloqueio da planta-mãe em fornecer fotoassimilados às 

sementes, índices de maturação morfológicos dos frutos podem ser 

utilizados para a colheita das sementes. Piña-Rodrigues e Aguiar (1993) 

salientam que os frutos e as sementes durante o processo de maturação 

passam por transformações morfológicas, bioquímicas e fisiológicas.  

Desta forma, a consistência, a coloração, e a deiscência dos frutos são 

alguns dos aspectos que mudam durante este período e devem ser 

considerados na definição destes índices de maturação para espécies 

arbóreo-arbustivas.  

Além da época ideal para a colheita dos frutos, a seleção de 

métodos adequados para a superação da dormência de sementes é 

fundamental (quando necessário). A dormência é um mecanismo natural 

imposto nas sementes, que mesmo estando viáveis não conseguem 

germinar, ainda que todas as condições ambientais necessárias estejam 

presentes (FOWLER e BIANCHETTI, 2000; CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000; CARDOSO, 2004; PEREZ, 2004). Vários 

métodos podem ser utilizados para a superação da dormência, como uso 

de reguladores de crescimento, água quente e exposição à luz em 

determinadas temperaturas. Entretanto, a definição do melhor método 

depende da causa da dormência e da espécie.  

A produção de mudas via sementes pode ser prejudicada, ainda, 

pela ocorrência de sementes vazias. Este fato pode estar ligado a falhas 

na formação do grão de pólen (microsporogênese) ou na formação do 

saco embrionário (macrosporogênese). Além disso, uma polinização mal 

sucedida pode gerar este mesmo empecilho, impedindo a fusão das 

células reprodutivas (gameta masculino) com a oosfera (gameta 

feminino) e os núcleos polares nas angiospermas (COCUCCI e 

MARIATH, 2004). Outra hipótese para a ocorrência de sementes vazias 
está ligada a predação por insetos, aracnídeos, pássaros, dentre outros 

seres bióticos (ISTA, 1999). 

Objetivou-se com o trabalho identificar a melhor época para a 

colheita dos propágulos de Miconia cinerasnens var. cinerascens, de 
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Vernonanthura discolor e de Sapium glandulosum, bem como verificar 

as possíveis causas da baixa germinação das sementes dessas espécies.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO DE MUDAS NATIVAS E 

DAS SEMENTES FLORESTAIS 

 

Muitas são as finalidades das espécies florestais nativas, como 

na recuperação de áreas (foco deste trabalho), na arborização urbana, 

para fins madeireiros e medicinais, e no enriquecimento florestal. No 

entanto, para atender a estes objetivos, é fundamental a disponibilidade 

de mudas de qualidade.  

A produção de mudas é essencial em projetos de recuperação de 

áreas degradadas, visando vários fins como a reconstituição da reserva 

legal e das áreas de preservação permanente, como matas ciliares. Uma 

área degradada, segundo Espíndola et al. (2005), é aquela que foi 

submetida a impactos que comprometeram sua capacidade natural em 

formar uma nova floresta através do processo sucessional. Quando este 

estado ocorre, o homem pode e deve intervir através dos processos de 

restauração ou recuperação. 

A partir da publicação da Lei nº 9.985 de 18/07/2000, que trata 

do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (BRASIL, 2010; 

BRASIL, 2011), definiu-se que restauração é a restituição de um 

ecossistema ou de uma população silvestre o mais próximo da condição 

original, e recuperação é a restituição deste mesmo ambiente a uma 

condição não degradada, que pode ser diferente da condição original 

(BALENSIEFER, 2007). Podemos concluir que o termo recuperação é 

mais abrangente que o termo restauração, pois aquele engloba o 

conceito deste.  

Neste contexto, quando se deseja recuperar/restaurar uma área 

que sofreu ação antrópica (JAMIESON, 2008) ou ambiental adversa 

(ARAUJO et al., 2010), o seu sucesso depende, dentre outras variáveis 

ambientais e humanas, da diversidade de espécies que irão compor os 

projetos de adequação ambiental (OPA, 2007). Martins (2012) propôs 

um modelo visando à restauração destes ambientes, no qual os viveiros 
florestais têm papel indispensável na disponibilização de mudas para 

esta finalidade (ver figura 1).  
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Figura 1 - Etapas do modelo de restauração ambiental por meio do 

plantio de mudas. 

 
Fonte: MARTINS (2012) 

 

No entanto, em um processo de restauração de uma paisagem, 

que tem como modelo a dinâmica de uma clareira natural de uma 

floresta, a capacidade de autorrecuperação do local degradado deve ser 

levada em consideração (RODRIGUES et al., 2009). Desta forma, o 

histórico de degradação da área bem como as características da 

vizinhança define a necessidade do plantio de mudas nestes sítios (OPA, 

2007).  

Quando a opção é pelo plantio devemos considerar também a 

introdução de plantas arbustivas e herbáceas, as quais então presentes no 

processo de regeneração natural; entretanto, raramente são incluídas, 

cujo foco é o arranjo de espécies de acordo com seus grupos 

sucessionais. Estas espécies, menos corriqueiras, contribuem no 

estabelecimento das funções ecológicas e aumento da resiliência nos 

ambientes em processo de revegetação (MARTINS, 2012).  

A importância da produção de mudas recai também em projetos 

que visam à arborização de parques, praças e vias públicas em áreas 

urbanas. Os critérios de implantação das espécies nestes diferentes 
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locais são distintos, mas em todas elas a diversidade de espécies é 

importante. A arborização urbana em nível nacional, em sua maioria, é 

composta por essências exóticas, mas com o emprego de árvores nativas 

nestes locais há um ganho ambiental, estético e cultural (MACHADO et 

al., 2006). 

Hoje a população está cada vez mais buscando ambientes 

verdes, os quais fornecem uma aproximação do homem com a natureza, 

produzindo uma harmonia através de suas linhas suaves, 

proporcionando uma identidade ímpar para as ruas, parques e praças, 

sendo uma alternativa interessante para as cidades 

(SCHALLENBERGER, et al. 2010). Com a arborização nestes locais, 

há maior formação de corredores ecológicos, que proporcionam um 

maior fluxo gênico entre os fragmentos isolados (ANJOS, 1998). O 

desenvolvimento do turismo e educação ambiental (BIONDI e 

ALTHAUS, 2005), a absorção dos raios ultravioletas, o sequestro do 

dióxido de carbono e uma maior permeabilidade do solo diminuindo 

alagamentos (MILANO e DALCIN, 2000), além da melhoria 

inquestionável da qualidade do ar, filtrando e removendo as partículas 

poluidoras (SUMMIT e MCPHERSON, 1998), também são vantagens 

em se arborizar estas áreas nas cidades e em regiões metropolitanas. 

Outra utilidade às mudas é a possibilidade de serem empregadas 

em plantios com fins medicinais, pois como ressalta Barata-Silva et al. 

(2005) desde as antigas civilizações até os dias de hoje, é uma prática 

comum na medicina popular para a cura de enfermidades. Muitos são os 

táxons que oferecem esta propriedade terapêutica e as espécies arbóreo-

arbustivas tem grande importância para a indústria médica, fornecendo 

princípios ativos para analgésicos, tranquilizantes, diuréticos, laxativos e 

antibióticos, entre outros (SOUZA e FELFILI, 2006). Espécies 

comentadas por Cury e Tomazello-Filho (2011), com algumas destas 

características, são: Caesalpinia ferrea, Cassia ferruginea e 

Anadenanthera macrocarpa. Outras já estão sendo empregadas na 

indústria farmacêutica como: Anadenanthera colubrina, Hymenaea 

courbaril, Senna occidentalis, Bauhinia forficata, Tabebuia 

impetiginosa, e Geissospermum laeve (BRANDÃO et al., 2010). 

O enriquecimento do sub-bosque de florestais nativas em 

regime de sustentabilidade seria outro destino dessas mudas, 
proporcionando um maior valor econômico aos cortes sucessivos nestas 

florestas (PAIVA e POGGIANI, 2000; RODRIGUES e GANDOLFI, 

2004; RONDON NETO et al., 2011), além de acelerar o processo de 

sucessão ecológica (TANAKA e VIEIRA, 2006; RIBEIRO et al., 2011).



23 
 
 Devido à importância da produção de mudas, para os diversos 

fins citados, e ao fato de que a propagação da maioria das espécies 

florestais ser realizada principalmente via sexuada, é fundamental a 

utilização de sementes de qualidade. Mudas oriundas de sementes 

possibilitam aos futuros povoamentos uma alta variabilidade genética, 

essencial para sua manutenção. Além disso, Frankel e Soulé (1981) 

ressaltam que as espécies necessitam de certo potencial de diversidade 

genética para sua evolução, já que o meio ambiente está em contínua 

mudança.   

Para a obtenção de sementes de qualidade, é necessário o 

acompanhamento de todas as etapas de produção, incluindo a definição 

de época ideal para a colheita e utilização de métodos adequados para o 

beneficiamento e para a superação de dormência.  

 

2.2 OBTENÇÃO DE SEMENTES DE QUALIDADE 

 

Uma semente de qualidade é aquela que está livre de 

microrganismos e insetos, bem como apresenta um elevado potencial 

fisiológico, o qual é alcançado próximo do ponto de maturidade 

fisiológica. Além disso, a presença de injúrias no tegumento da semente 

também prejudica sua qualidade, podendo provocar algum dano ao 

embrião ou simplesmente propiciar a entrada de seres bióticos 

indesejáveis (MARCOS FILHO, 2005).  

 

2.2.1 Maturação de sementes 

 

Em tecnologia de sementes, a pesquisa voltada à maturação 

cada vez mais está detalhando e acumulando informações básicas, com 

o objetivo de se determinar a época ideal de colheita, visando a maior 

produção e a qualidade das sementes (CARVALHO e NAKAGAWA, 

2000).   

O processo de maturação das sementes é controlado 

geneticamente e se inicia a partir da fecundação do óvulo, seguida pela 

síntese e expansão celular, aumento progressivo das reservas nutritivas, 

diminuição significativa no teor de água para as sementes ortodoxas, e 

culmina quando se tornam indivíduos independentes da planta- mãe, não 
mais recebendo seus fotoassimilados. Este ponto coincide com o 

máximo conteúdo de matéria seca, ou seja, é o momento em que as 

sementes apresentam maior qualidade ou uma maior probabilidade de 
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gerar um indivíduo adulto (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000; 

MARCOS FILHO, 2005).   

Segundo Popinigis (1985), Carvalho e Nakagawa (2000) e 

Marcos Filho (2005), há parâmetros físicos e fisiológicos que 

determinam o processo de maturação, como o teor de água, o tamanho 

da semente, a massa seca, o vigor e a germinação das sementes.  

A umidade das sementes após sua fertilização é de no mínimo 80% 

(POPINIGIS, 1985). Para sementes ortodoxas, a partir do momento que 

a semente vai se desenvolvendo/amadurecendo, este valor vai 

decrescendo, embora se mantenha relativamente elevado durante este 

período, pois a transferência de matéria seca da planta adulta para as 

sementes ocorre em meio líquido.  

A menor porcentagem de umidade da semente é verificada 

quando ela atinge a maturidade fisiológica, apresentado em torno de 35 

a 55% para sementes ortodoxas (MARCOS FILHO, 2005).  Para 

algumas espécies recalcitrantes, o teor de água na época ideal de 

colheita dos frutos pode estar próximo de 100%, e quando secas abaixo 

de 30 a 65% de umidade perdem a viabilidade (BASKIN e BASKIN, 

1998).  

Desta forma, o momento ideal para a colheita das sementes 

ortodoxas seria quando elas atingissem os menores valores de umidade. 

Iossi et al. (2007) evidenciaram que o menor teor de água (36,8%) 

alcançado durante a maturação das sementes de Phoenix roebelenii foi 

um parâmetro ideal para a definição de sua maturidade fisiológica. No 

entanto, a melhor época de colheita pode não coincidir com o menor 

teor de água das sementes, como demonstrado no estudo realizado com 

Tabebuia chrysotricha (FONSECA et. al., 2005).   

Em relação ao tamanho da semente após a síntese e expansão 

celular no processo de desenvolvimento ou maturação vai crescendo 

continuamente, atingindo o máximo valor aproximadamente na metade 

do período do acúmulo de matéria seca. A partir desse momento a 

semente começa a se desidratar e com a maturidade seu tamanho pode 

se reduzir (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). Devido a dificuldades 

encontradas na utilização do tamanho da semente para realização da 

colheita, este índice é indicado como parâmetro auxiliar e deve ser 

analisado em conjunto com outros índices de maturação na definição da 
época correta de colheita dos propágulos (FIGLIOLIA et al., 1995).  

O tamanho da semente está relacionado ao acúmulo de matéria 

seca. Já um maior acúmulo de matéria seca, de acordo com Popinigis 

(1985), coincide com o máximo vigor e poder germinativo das 
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sementes. Isto possibilita um aumento na probabilidade em formar uma 

plântula normal, como também o seu estabelecimento no campo, quando 

feita a semeadura direta. O acúmulo de matéria seca se intensifica após 

o predomínio das divisões e das expansões celulares e culmina quando a 

semente se desliga fisiologicamente da planta-mãe. Neste momento, ela 

apresenta os teores máximos de nutrientes, caracterizando sua 

maturidade sobre o ponto de vista fisiológico. No entanto, a manutenção 

dos nutrientes em níveis elevados depende diretamente da influência do 

ambiente, pois condições adversas contribuem na aceleração do 

processo respiratório e por consequência na oxidação das substâncias de 

reserva (MARCOS FILHO, 2005).  

As reservas transferidas pela planta-mãe às sementes durante o 

período de maturação são principalmente carboidratos (sacarose e série 

rafinósica, amido, polissacarídeos de parede celular), lipídeos e 

proteínas (BUCKERIDGE et al., 2004). Estas substâncias ficam 

armazenadas em regiões especificas no interior das sementes, como nos 

cotilédones, no endosperma ou no perisperma (COCUCCI e 

MARIATH, 2004). 

Além de alterações no tamanho e no acúmulo de massa seca das 

sementes, ao longo do processo de maturação é observado um aumento 

na germinação. A germinação é a capacidade de a semente reiniciar o 

desenvolvimento do seu embrião após estar fisiologicamente madura. O 

maior potencial germinativo coincide com o bloqueio que a planta faz 

na transferência de matéria seca as sementes, ou seja, quando ela 

adquire a maturidade fisiológica (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

Entretanto, Bewley e Black (1994) salientam que a maturação não é um 

processo obrigatório para a aquisição da capacidade de germinação e 

sim de substâncias inibidoras como o ABA (ácido abscísico). Neste 

sentido, Baskin e Baskin (1998) comentam que algumas espécies 

adquirem a capacidade germinativa poucos dias após a antese.  Não 

obstante, uma semente madura fisiologicamente tem maiores condições 

em formar uma plântula normal, desde que não tenha nenhum tipo de 

dormência (CASTRO et al., 2004).  

Já o vigor é definido por Pinã-Rodrigues et al. (2007), como a 

capacidade que a semente possui em expressar seu potencial para uma 

emergência rápida e uniforme em variadas condições ambientais. Uma 
semente com alto vigor fica menos propicia às intempéries do meio 

ambiente e por consequência tem maiores chances em formar uma 

plântula normal e por consequência um indivíduo adulto. Assim como a 

germinação, durante a maturação, o vigor das sementes aumenta. 
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De acordo com os parâmetros físicos e fisiológicos citados, a 

colheita de sementes deveria ser realizada na maturidade fisiológica, 

época em que possui maior massa seca, germinação e vigor, e menor 

teor de água (ver figura 2). 

 

Figura 2 - Parâmetros de maturação associados ao momento ideal para a 

obtenção de sementes de maior qualidade fisiológica.  

 
Fonte: Adaptado de CARVALHO e NAKAGAWA (2000) 

 

No entanto, devido a dificuldades em se mensurar esses 

parâmetros, durante a colheita podem ser definidos índices de maturação 

morfológicos, que são aspectos de frutos e/ou sementes utilizados para a 

colheita na época ideal. De acordo com Delouche (1971), 

acompanhando estas transformações físicas e fisiológicas das sementes, 

os frutos se modificam também, em especial quanto à consistência e a 

coloração. Esta analogia é válida, pois é determinante na definição da 

melhor época para a colheita dos propágulos, pois as sementes obtidas 

deverão apresentar uma maior qualidade por estarem mais próximas da 

maturidade fisiológica.   
Inúmeros são os trabalhos, no meio florestal, que verificaram a 

melhor época para a colheita dos propágulos tendo como referência essa 

crescente qualidade das sementes ao longo da maturação e os índices de 

maturação morfológicos. Exemplificando, Souza e Lima (1985) em 

sementes de Anadenanthera macrocarpa; Corvello et al. (1999) em 
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sementes de Cedrela fissilis; Lopes et al. (2005) em sementes de 

Tibouchina granulosa; e Alves et al. (2005) em sementes de Mimosa 
caesalpiniifolia. 

Assim, definir distintos aspectos morfológicos dos frutos, como, 

por exemplo, coloração e consistência e relacioná-los com a qualidade 

das sementes é fundamental nesse procedimento de colheita. Costa et al. 

(2001), trabalhando com Spondias tuberosa, relataram que sementes 

colhidas em diferentes estádios de maturação, identificados pelos 

índices de maturação de seus frutos, têm germinação distintas e que o 

uso desses índices foi determinante na definição do melhor época de 

colheita. Lin (1988), estudando sementes de Euterpe edulis, definiu a 

melhor época para colheita dos frutos quando as sementes apresentaram 

o maior poder germinativo, utilizando índices de maturação 

morfológicos.  

 

2.2.2 Colheita de sementes/frutos 

 

Segundo Martins (2012), a colheita é uma atividade que 

necessita de planejamento e algumas perguntas básicas devem ser 

respondidas, como:  

• Quais as espécies que se deseja reproduzir? 

• Qual a quantidade de sementes necessária para seus objetivos? 

• Para quais aplicações as sementes serão utilizadas: produção de 

mudas ou semeadura direta? 

Respondidas a estas questões, a obtenção de sementes florestais 

de qualidade passa por dois pontos essenciais: a representatividade 

genética da população onde as sementes foram colhidas (PIÑA-

RODRIGUES et al., 2007), e o ponto ideal de colheita dos propágulos, 

como salientado no item anterior.  

Segundo Nogueira e Medeiros (2007), para espécies pioneiras o 

ideal é realizar a colheita de três a quatro populações e nestes locais 

escolher de três a quatro indivíduos distanciados no mínimo 100 metros. 

Para espécies secundárias deve-se selecionar uma a duas populações e 

em cada uma delas escolher de dez a vinte matrizes. No entanto, Martins 

(2007) indica um número mínimo de 12 a 15 árvores de diferentes 

fragmentos florestais ou no mesmo local a uma distância considerável.  
A importância de se realizar a colheita das sementes o mais 

próximo da maturidade fisiológica, geralmente propicia a elas uma 

maior qualidade sob o ponto de vista tecnológico (POPINIGIS, 1985; 
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MARCOS FILHO, 2005). No entanto, algumas vezes a melhor ocasião 

para se realizar a colheita pode anteceder a maturidade das sementes.  

Além disso, a colheita prematura dos propágulos pode prevenir 

à sua predação por agentes bióticos. Segundo Farias e Hoppe (2004), 

geralmente as sementes são predados por aves e outros animais quando 

seus frutos estão mais suculentos, ou seja, maduros. Além disso, 

antecipar a colheita pode ser favorável principalmente para frutos que 

são dispersos pelo vento e que se colhidos antes da dispersão espontânea 

e com qualidade, facilitaria esta prática substancialmente. 

 

2.2.3 Extração e beneficiamento de sementes 

 
A extração e o beneficiamento das sementes podem interferir na 

qualidade. Após a colheita dos frutos, é realizado o processo de extração 

das sementes, que depende da espécie em questão (SCHMIDT, 2000) e 

pode ser feita de forma manual ou mecânica (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000). Em sementes ortodoxas de frutos secos 

deiscentes, a secagem natural é a melhor opção para a liberação das 

sementes. Em alguns frutos secos indeiscentes, a extração não é 

necessária ou não é viável, devido aos danos irreversíveis que podem ser 

causados a estas sementes. Para certos grupos de frutos indeiscentes e 

secos, a extração pode ser feita de forma manual. Nos frutos carnosos o 

despolpamento é necessário para a obtenção das sementes, através da 

maceração em água corrente ou com o uso de despolpadores 

(MARTINS, 2012).  

Posteriormente à remoção das sementes, estas seguem para o 

beneficiamento. Esta atividade é composta por cinco etapas: limpeza, 

secagem, padronização, tratamento e embalagem (VILLELA e PERES, 

2004). De acordo com a espécie essa sequência pode ou não ser seguida 

ou ser eliminada algumas ou todas estas etapas.  

A etapa de limpeza consiste em retirar o maior número de 

impurezas e outros materiais indesejáveis (sementes de outras espécies, 

pecíolos, galhos, folhas, dentre outras) do lote de sementes, com o 

objetivo em melhorar sua qualidade física (SILVEIRA e VIEIRA, 

1982). Para isso, são utilizadas peneiras, mesa gravitacional, mesa 

vibratória, jatos de ar (soprador) ou simplesmente ser realizada 
manualmente. O soprador, além da limpeza que proporciona, pode ser 

utilizado para separar as sementes cheias das sementes vazias 

(NOGUEIRA e MEDEIROS, 2007; ENSCONET, 2009).  
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A eliminação de sementes vazias é fundamental para aumentar 

a qualidade física de um lote. O uso do soprador é indicado para 

sementes leves e foi eficiente, segundo Castellani (2008), para separar a 

sementes viáveis de não viáveis em Solanum granuloso-leprosum e 

Solanum pseudoquina. Este equipamento também foi utilizado 

(CUSTÓDIO et al., 2002) para sementes de Bixa orellana, 

CARVALHO e CARVALHO, 2009), sementes do gênero Paspalum, e 

(SANTOS NETO et al., 2009) em sementes de Hyptis pectinata. 

 

2.2.4 Dormência de sementes 

 

A dormência é um mecanismo imposto nas sementes durante a 

maturação, e mesmo estando viáveis e com todas as condições 

ambientais favoráveis não conseguem germinar (FOWLER e 

BIANCHETTI, 2000; CARVALHO e NAKAGAWA, 2000; 

CARDOSO, 2004; PEREZ, 2004). Eira et al. (1993) e Alves et. al. 

(2000) salientam que quando sementes de muitas espécies são viáveis e 

não germinam, mesmo com todos os fatores necessários para este 

processo (luz, água, oxigênio e temperatura), elas são ditas dormentes. 

Portanto, a dormência é inerente à semente e não ao meio ambiente 

(FERRAZ e CALVI, 2010).  

Para superação da dormência, o ideal é saber a causa da baixa 

ou inexistente germinação, o que muitas vezes é desconhecida. A 

escolha do método depende da sua eficiência em fazer germinar e gerar 

o maior número de plântulas normais (BEWLEY e BLACK, 1994). 

A dormência pode ser classificada em exógena e endógena 

(CARDOSO, 2004). A dormência exógena é dividida em física, química 

e mecânica.  

A dormência física é causada pela impermeabilidade dos 

tecidos da semente e/ou do fruto, restringindo principalmente a difusão 

de água até o embrião. A resistência maior é exercida pela testa, a qual 

apresenta uma camada de células paliçádicas com paredes secundárias 

grossas e lignificadas, impregnadas com substâncias de natureza 

hidrofóbica, como lipídeos, suberina, cutina, substâncias pécticas e 

lignina (CARDOSO, 2004). Dinizia excelsa (VASTANO et al., 1983), 

Hymenaea courbaril (FLORES e BENAVIDES, 1990) e Goethalsia 
meiantha (GONZÁLEZ, 1991) são exemplos de espécies que 

apresentam este tipo de dormência. A escarificação mecânica é uma 

alternativa à passagem da água e do oxigênio até o interior da mesma. 

Este procedimento pode ser realizado perfurando o tegumento ou com o 



30 
 
uso de materiais abrasivos como a lixa ou lima, no entanto tendo o 

cuidado de não danificar o embrião das sementes. A escarificação 

química, através da aplicação de ácido sulfúrico e a embebição em água 

por 24 a 48 horas são métodos que também podem ser utilizados com 

este mesmo propósito (BRASIL, 2009).  

Zaidam e Barbedo (2004) comentam que a dormência química é 

causada pela existência de substâncias inibidoras, como os compostos 

fenólicos, presentes na superfície das sementes e/ou em partes do fruto, 

impedindo principalmente a entrada de oxigênio para o embrião. 

Espécies nativas do Brasil, como Calophyllum brasiliense e Copaífera 

langsdorfii apresentam este bloqueio natural à germinação 

(CARVALHO, 1994). A superação deste tipo de dormência poderá ser 

eficaz pela lavagem ou lixiviação em água corrente, retirada do(s) 

tegumento(s) (BRASIL, 2009)  

A existência de dormência mecânica, a exemplo em Rapanea 
ferruginea e Sclerolobium paniculatum (CARVALHO, 1994), é devida 

a estruturas externas ao embrião, que impedem a sua expansão e por 

consequência a emissão da radícula. Em frutos tipo drupa muitas vezes 

este bloqueio é causado pelo endocarpo ou o mesocarpo pétreo. Para a 

superação da dormência, os envoltórios devem ser enfraquecidos ou 

removidos em parte ou totalmente (FERRAZ e CALVI, 2010). A 

escarificação química com o uso de ácido sulfúrico concentrado é uma 

alternativa para este problema (ZAIDAM e BARBEDO, 2004), além da 

imersão das sementes em água quente ou fria.  

A dormência endógena, também conhecida como dormência 

embrionária, pode ser dividida em fisiológica, morfológica e 

morfofisiológica, a qual é união de ambas as dormências 

(BORGHETTI, 2004).   

Os inibidores químicos como o ácido abscísico (ABA) e o 

fotoequilíbrio do fitocromo localizados especificamente no embrião, são 

alguns dos fatores responsáveis pela dormência fisiológica. Também são 

considerados fatores responsáveis por este tipo de dormência, por 

exemplo, a restrição física e/ou mecânica provocada pelo endosperma ao 

crescimento do embrião e a presença de compostos fenólicos neste 

mesmo tecido de reserva (CARDOSO, 2004). A dormência fisiológica 

pode ser interrompida com tratamentos direcionados ao manejo da 
luminosidade associados à temperatura, visando à ativação do fitocromo 

e por consequência a retomada do crescimento do eixo embrionário 

(BEWLEY e BLACK, 1994). A aplicação de reguladores de 

crescimento, como ácido giberélico (GA3, GA4 e GA7), citocininas e 
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etileno, também são indicados para essa mesma situação encontrada no 

embrião (ZAIDAM e BARBEDO, 2004). Muitas são as espécies que 

apresentam dormência fisiológica, dentre elas: Zanthoxylum mayanum 

(GONZÁLEZ, 1991), Miconia cinnmomifolia, Nectandra lanceolata, 

Tibouchina sp. e Trema micrantha (CARVALHO, 1994).  

O que determina à sensibilidade da semente a luz é um 

pigmento proteico, o fitocromo. Esta proteína é foto-reversível, ou seja, 

é ativada por comprimentos de onda na faixa do vermelho (660 nm) e 

inativado pela luz vermelho-distante (730 nm) ou o escuro (TAIZ e 

ZEIGER, 2004). Em sementes denominadas fotoblásticas positivas, 

quando ativo o fitocromo, este desencadeia uma série de reações 

internas na semente aumentando as substâncias promotoras de 

crescimento no eixo embrionário como as citocininas e giberelinas e 

inibindo outras como o ácido abscísico (ABA) que retardam este 

crescimento, o que culmina com a germinação (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000; BORGHETTI, 2004). No entanto, sementes que 

germinam no escuro, (fotoblásticas negativas) segundo Zaidam e 

Barbedo (2004), foram anteriormente excitadas pela luz vermelha, mas 

devido ao seu lento processo de inativação do fitocromo podem 

germinar nesta situação.  

A dormência morfológica é devida ao embrião imaturo ou não 

diferenciado (CARDOSO, 2004). Às vezes, podem-se observar os 

cotilédones e o eixo embrionário do embrião, entretanto seu 

desenvolvimento não ocorreu completamente. Em outras situações, o 

embrião é apenas uma massa de células indiferenciadas. Assim se torna 

necessário um período adicional para o completo desenvolvimento do 

embrião (BASKIN e BASKIN, 1998). Ilex paraguariensis, Annona 

cacans (CARVALHO, 1994) e Drimys brasiliensis (ABREU et al., 

2005) possuem dormência por imaturidade do embrião.  

  

2.3 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

 

Miconia cinerascens var. cinerascens é um arbusto (ver figura 

3A) conhecido como pixirica. É uma espécie típica da Floresta 

Ombrófila Mista, pertencente à família Melastomataceae (CARVALHO, 

2006). Não há relatos quanto ao poder germinativo desta espécie, no 
entanto espécies do mesmo gênero possuem uma germinação distinta. 

Enquanto a M. ligustroides e a M. cinnamomifolia apresentam 

germinação baixa, a M. cabucu possui uma alta germinação (LORENZI, 

2008; LORENZI, 2009).  
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Espécies do gênero Miconia têm sido indicadas para 

reflorestamentos mistos visando à preservação ou a restauração de 

ambientes alterados. Também podem ser empregadas na confecção de 

embalagens, para lenha e na produção de carvão (CARVALHO, 2008; 

LORENZI, 2009).  

Quanto as características dendrológicas, a M. cinerascens var. 

cinerascens apresenta tronco cilíndrico abaixo do início das 

ramificações, o qual possui coloração marrom com presença de 

microfissuras longitudinais e liquens (ver figura 3B); folhas simples de 

filotaxia oposta cruzada e margem do limbo dentado (ver figura 3C); 

fruto simples, carnoso, tipo baga, indeiscentes, coloração quando 

imaturo amarelo avermelhado e quando maduro de coloração preta (ver 

figura 3D); sementes irregulares de coloração alaranjada (ver figura 3E); 

nervura principal e nervuras secundárias bem salientes, pecíolos maiores 

de um centímetro e folhas discolor (ver figura 3F). 
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Figura 3 - Hábito arbustivo da especie (Miconia cinerascens var. 

cinerascens) (A); características do tronco (B); características da folha 

(C); frutos imaturos e maduros (D); sementes (E); nervuras e pontuações 

pretas na face abaxial da folha (F).  

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

A Vernonanthura discolor, conhecida popularmente do 

vassourão-preto, pertence à família Asteraceae. Considerada como 

pioneira (CABRERA e KLEIN, 1980) de hábito arbóreo (ver figura 

4A), é uma espécie característica das Florestas de Pinhais do planalto 

meridional, onde apresenta uma expressiva dispersão, com preferência 

por áreas antropisadas, onde costumeiramente se torna abundante 

(CARVALHO, 2008). A floração se inicia em novembro e finaliza em 
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dezembro e a frutificação vai de janeiro a abril, no estado de Santa 

Catarina (MANTOVANI et al., 2003). Seus frutos são do tipo aquênio e 

possuem dispersão anemocórica.  

A emergência tem início entre 10 e 25 dias após a semeadura, 

sendo que geralmente apresenta uma germinação máxima de 46% 

(CARVALHO, 2008). Quanto ao armazenamento possuem 

comportamento recalcitrante, não mantendo sua viabilidade por mais de 

três meses (LORENZI, 2008).  

A V. discolor pode ser utilizada como madeira serrada e roliça 

(LORENZI, 2008), sendo também indicada na recuperação de áreas 

degradadas em consórcio com outras essências florestais nativas, 

especialmente as de crescimento mais lento e que necessitam de 

ambiente mais úmido e sombrio (CARVALHO, 2008).  Também 

possuem potencial para produção de mel, devido à produção de pólen e 

néctar (PEGORARO e ZILLER, 2003).  

Essa espécie (V. discolor) possui tronco cilíndrico a levemente 

tortuoso, casca de cor acinzentada com presença de liquens e fissurado 

longitudinalmente (ver figura 4B); folhas simples de filotaxia alterna 

espiralada (ver figura 4C); limbo de formato ovado, ápice da lamina 

foliar obtuso, margem do limbo inteiro com presença de pilosidade com 

maior expressão nas folhas jovens e folhas membranáceas (ver figura 

4D); fruto do tipo aquênio, maduro de coloração mais escura e imaturo 

de coloração mais clara, seco e deiscente quando maduro (ver figura 

4E); folhas discolor, em cima verde (ver figura 4D) e na face abaxial de 

coloração branca-acinzentada (ver figura 4F). 
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Figura 4 - Hábito arbóreo da espécie (Vernonanthura discolor) (A); 

tronco acinzentado com presença de fissuras e liquens (B); folhas 

simples de filotaxia alterna espiralada (C); folha em sua parte superior 

(D); frutos do tipo aquênio maduros e imaturos (E); folha em sua face 

abaxial (F).  

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

Sapium glandulosum é considerada como pioneira na sucessão 

florestal (MARTINS, 2007). Conhecida popularmente como leiteiro, 

essa espécie arbórea (ver figura 5A) pertence à família Euphorbiaceae e 
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é característica da Floresta Ombrófila Mista, com ocorrência desde o sul 

Minas Gerais até o Rio Grande do Sul (LORENZI, 2008). A floração se 

inicia em outubro com termino em dezembro em Santa Catarina 

(CARMO e MORELLATO, 2000) e produção de frutos vai de 

dezembro a fevereiro no estado do Rio Grande do Sul (ANDREIS et al., 

2005). Seu fruto é uma cápsula deiscente, o qual possui de quatro a seis 

valvas medindo de 7 mm a 15 mm de diâmetro e uma semente por 

lóculo com dimensão de 6 mm a 8 mm de diâmetro (CARVALHO, 

2010).  

O poder germinativo desta espécie é baixo. A germinação é 

epígea e ocorre entre 10 e 35 dias após a semeadura. Quanto ao 

armazenamento, o leiteiro tem comportamento fisiológico recalcitrante, 

com tendência a perder a viabilidade rapidamente (CARVALHO, 2010). 

Possui boas características ornamentais (CARVALHO, 2010) e também 

pode ser empregada em reflorestamentos heterogêneos (LOZENZI, 

2008). Segundo Martins (2007), é indicada na revegetação de matas 

ciliares e possui frutificação atrativa a fauna. Carvalho (2010) destaca 

que esta espécie pode ser utilizada como madeira serrada na produção 

de caixas e ripas devido a sua por sua alta densidade. Ramalho (2004) 

destaca seu potencial apícola com produção de pólen.   

O S. glandulosum apresenta tronco cilíndrico, ritidoma estriado 

de coloração acinzentada com a presença de liquens (ver figura 5B); 

folhas simples, com filotaxia alterna espiralada, limbo lanceolado, ápice 

e base da folha agudo, margem do limbo inteira, folhas membranáceas 

glabras (ver figura 5C); frutos secos deiscentes, simples, do tipo cápsula 

(ver figura 5D); produção de látex de coloração branca, bem visível no 

tronco da árvores após o corte (ver figura 5B); sementes com arilo 

branco nos frutos fechados (ver figura 5E) ou vermelho quando os frutos 

se abrem espontaneamente (ver figura 5F).  
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Figura 5 - Árvore de Sapium glandulosum (A); ritidoma de cor 

acinzentada com presença de microfissuras, liquens e látex (B); folhas 

simples de filotaxia alterna espiralada (C); frutos (D); sementes com 

arilo branco (E); semente com arilo vermelho (F). 

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

Como citado anteriormente, a germinação das sementes, das 

três espécies estudadas, é considerada baixa; entretanto, não há relatos 

das causas dessa baixa germinação. 
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3 OBJETIVOS 

 
 Determinar a época adequada para a colheita das sementes de 

Miconia cinerascens var. cinerascens, Sapium glandulosum e 

Vernonanthura discolor por meio da utilização de índices de 

maturação;  

 Avaliar a necessidade e a eficiência de tratamentos pré-

germinativos em sementes de Miconia cinerascens var. cinerascens 

e Sapium glandulosum; 

 Verificar a eficácia do uso do soprador no beneficiamento de 

sementes de Vernonanthura discolor.  
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CAPÍTULO I 

 
MATURAÇÃO E DORMÊNCIA DE SEMENTES DE Miconia 

cinerascens Miq. var. cinerascens 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se com o presente trabalho verificar a possível dormência nas 

sementes e a melhor época de colheita dos frutos de Miconia 
cinerascens var. cinerascens. Os frutos foram colhidos de dois 

remanescentes de Floresta Ombrófila Mista, sendo um localizado em 

Rio Rufino, SC, onde foram feitas duas colheitas, em 2012 e 2013, e o 

outro em Lages, SC, onde as colheitas aconteceram em 2013. Foram 

definidos dois estádios de maturação das sementes, baseado na 

coloração de seus frutos: maduros quando pretos e imaturos de 

coloração amarelo-avermelhado. Foram determinados, para cada estádio 

de maturação, a massa seca, a umidade, o potencial germinativo e o 

vigor das sementes. Além disso, em cada estádio de maturação, foram 

testadas condições de luminosidade (luz constante, alternância com 

fotoperíodo de 12 horas e escuro) e métodos para superação da 

dormência das sementes (ácido sulfúrico por cinco minutos, ácido 

giberélico a 0,2% por 12 horas, combinação de ácido sulfúrico por cinco 

minutos e ácido giberélico a 0,2% por 12 horas). As sementes não 

germinaram no escuro, comprovando seu fotoblástismo positivo. 

Sementes que foram tratadas com ácido sulfúrico, sozinho ou 

combinado com ácido giberélico, apresentaram germinação máxima de 

27 % ocasionando a morte das restantes, independentemente do estádio 

de maturação e do lote. No tratamento testemunha, em luz constante e 

com sementes maduras oriundas de Rio Rufino (2012), foi obtido o 

melhor resultado de germinação (63%), não diferindo significativamente 

do tratamento com ácido giberélico (57%). O vigor foi maior para as 

sementes tratadas com ácido giberélico e ácido sulfúrico. Portanto, os 

frutos devem ser colhidos no estádio maduro (frutos pretos) e as suas 

sementes colocadas para germinar sob luz constante após imersão em 

ácido giberélico (GA3) a 0,2% por 12 horas.  

 
Palavras-chave: Colheita, germinação, ácido giberélico.  
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ABSTRACT 

 
The objective of the present work was to verify possible dormancy in 

seeds and the best time to harvest the fruit of Miconia cinerascens var. 

cinerascens. The fruit were picked in two remnants of Mixed Rain 

Forest, one located in Rio Rufino, Santa Catarina, where there were two 

harvests (one in 2012 and another in 2013), and the other in Lages, 

Santa Catarina, where the harvest took place in 2013. Two stages of 

seed maturation were defined based on the coloration of their fruit, these 

being: mature when black and immature when they had a yellow-

reddish coloration. Dry matter, moisture, germination and seed vigor 

were determined for each stage of maturation. Moreover, at each stage 

of maturation, light conditions (constant light, alternation with 12 hours 

photoperiod and dark) and methods for overcoming seed dormancy 

(sulphuric acid for five minutes, gibberellic acid at 0.2% for 12 hours, 

combination of sulphuric acid for five minutes and gibberellic acid at 

0.2% for 12 hours) were tested. Seeds did not germinate in darkness, 

which proves their positive photoblastism. The seeds that were treated 

with sulphuric acid, alone or combined with gibberellic acid, showed 

maximum germination of 27%, causing the death of the remainder, 

regardless of the stage of maturation and lote. In the control treatment, 

the best result of germination (63%) was under constant light and with 

mature seeds from Rio Rufino (2012), which did not differ significantly 

from treatment with gibberellic acid (57%). Therefore, the fruit must be 

harvested ripe (black fruit) and their seeds germinated under constant 

light after being soaked in gibberellic acid (GA3) at 0.2% for 12 hours. 

 

Key-words: Harvest, germination, gibberellic acid. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Miconia cinerascens var. cinerascens, pertencente à família 

Melastomataceae, é um arbusto conhecido popularmente como pixirica 

e por estar presente em ambientes perturbados pode ser utilizada em 

projetos que visem a recuperação destes locais. De acordo com Carvalho 

(2006), é uma espécie típica da Floresta Ombrófila Mista e, portanto, 
distinta da Miconia cinerascens var. robusta de ocorrência 

predominantemente na Floresta Ombrófila Densa. Este gênero é o mais 

representativo desta família, possuindo cerca de mil espécies 
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distribuídas principalmente na América Tropical e nos Andes (SOUZA 

e MARQUETTI, 2000). 

Tem sido relatado que sementes de algumas espécies deste 

gênero possuem diferentes comportamentos quanto ao poder 

germinativo, que na maioria das vezes é baixo (LORENZI, 2008; 

LORENZI, 2009). Isso pode estar relacionado, dentre outros fatores, à 

colheita de sementes com baixa qualidade física e fisiológica e/ou à 

presença de dormência. 

Em relação à colheita de sementes, tem sido observado que, na 

maioria das vezes, quando realizada o mais próximo de sua maturidade, 

a qualidade das sementes é superior (CARVALHO e NAKAGAWA, 

2000). A maturidade das sementes é fenômeno que ocorre quando elas 

se desligam fisiologicamente da planta-mãe, não mais recebendo 

fotoassimilados e apresentando os melhores valores de germinação e 

vigor (MARCOS FILHO, 2005). Este momento pode ser identificado, 

de acordo com Delouche (1971), por aspectos morfológicos dos frutos, 

em especial sua consistência e sua coloração e/ou pelo início da 

dispersão espontânea em frutos secos deiscentes. Gemaqui et al. (2002) 

verificaram que os frutos de Tabebuia impetiginosa alcançaram sua 

maturidade fisiológica no início da deiscência espontânea e quando sua 

coloração mudou acentuadamente.  

No entanto, a maturidade fisiológica das sementes pode não 

estar correlacionada com a deiscência espontânea das sementes ou 

quando os frutos carnosos apresentam uma coloração chamativa para a 

avifauna. Em estudo realizado por Corvello et al. (1999), com sementes 

de cedro (Cedrela fissilis), foi observado que a maturidade fisiológica 

ocorre antes da deiscência dos frutos quando esses apresentaram 

coloração marrom-esverdeada a marrom-clara. Alves et al. (2005) 

concluíram que sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) apresentam 

maturidade fisiológica entre 21 a 35 dias antes da dispersão natural pela 

espécie. 

Nesse sentido, aliado a aspectos visuais dos frutos, para a 

definição da época ideal de colheita de sementes devem ser observados, 

principalmente, fatores como germinação e vigor dos propágulos. Essa 

relação foi utilizada nos trabalhos com Eucalyptus grandis (AGUIAR et 

al., 1988); Podocarpus lambertii (RAGAGNIN, 1994); e com Dalbergia 
nigra (MARTINS e SILVA, 1997). 

A importância de se realizar a colheita das sementes o mais 

próximo do ponto de maturidade fisiológica, normalmente propicia 

maior qualidade sob o ponto de vista tecnológico (POPINIGIS, 1985; 
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MARCOS FILHO, 2005). Não obstante, algumas vezes a melhor 

ocasião para se realizar a colheita pode anteceder a maturidade das 

sementes. Uma das razões para se proceder à colheita prematura dos 

frutos, está relacionada ainda à sua predação por agentes bióticos, que 

tem sido observado em frutos de M. cinerascens var. cinerascens. 

Segundo Farias e Hoppe (2004) geralmente as sementes são predados 

por aves e animais quando seus frutos estão mais suculentos, ou 

próximos de sua maturidade.  

Além da realização da colheita na época ideal, a superação da 

dormência de sementes é fundamental para a obtenção de alta 

germinação. A dormência é imposta as sementes durante a sua 

maturação e mesmo estando viáveis e com todas as condições 

ambientais propícias ou ideais, elas não germinam (FOWLER e 

BIANCHETTI, 2000; CARVALHO e NAKAGAWA, 2000; 

CARDOSO, 2004; PEREZ, 2004). A dormência pode ser dividida em 

dois grandes grupos, exógena e endógena (CARDOSO, 2004). 

A dormência exógena é causada pelas estruturas que recobrem 

o embrião, que impedem a absorção de água, o alongamento 

embrionário ou as trocas gasosas (PEREZ, 2004). Nestes casos a 

escarificação mecânica, bem como o uso de ácido sulfúrico são alguns 

dos métodos eficazes na superação desse tipo de dormência (ZAIDAM e 

BARBEDO, 2004; BRASIL, 2009). A aplicação destes métodos foi 

empregada em sementes de Desmodium incanum e Lathyrus nervosus 

(FRANKE e BASEGGIO, 1998), Caesalpina ferrea (CREPALDI et al., 

1998), Bowdichia virgilioides (SAMPAIO et al., 2001) e Apeiba 
tibourbou (PACHECO e MATOS, 2009). 

A dormência endógena é também conhecida como dormência 

embrionária (BORGHETTI, 2004). Geralmente, este tipo de dormência 

está localizado no embrião das sementes, podendo ser causada por 

inibidores químicos, como o ácido abscísico (ABA), ou pela regulação 

do fotoequilíbrio do fitocromo (CARDOSO, 2004).  

A luminosidade pode ser utilizada como um método na 

superação dessa dormência, onde sua influência recai na ativação do 

fitocromo a uma dada temperatura (BEWLEY e BLACK, 1994). 

Trabalhos realizados em sementes de Marcetia taxifolia (SILVEIRA et 

al., 2004), Leandra breviflora, Tibouchina benthamiana, T. grandifolia, 
T. moricandiana (ANDRADE, 1995) demonstraram a necessidade da 

luz na germinação dessas espécies. Em contrapartida, em sementes de 

Myracrodruon urundeuva, analisadas por Silva et al. (2002), a 
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germinação pode ocorrer na presença de luz, mas a preferência é pela 

sua ausência em temperatura alternada de 20/30 ºC. 

Não há relatos na literatura sobre métodos para superação de 

possível dormência em sementes de M. cinerascens var. cinerascens. 

Objetivou-se com o presente trabalho verificar a eficiência de 

tratamentos pré-germinativos e a melhor época de colheita dos frutos de 

Miconia cinerascens var. cinerascens.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

  

Os frutos foram colhidos em dois remanescentes de Floresta 

Ombrófila Mista (IBGE, 1992), sendo um localizado em Rio Rufino, SC 

(área 1), onde foram feitas duas colheitas, em 2012 e 2013, e o outro em 

Lages, SC (área 2), onde as colheitas aconteceram em 2013. A área 1 

possui 165,16 ha e está inserida entre as coordenadas 27º 54’ 2,52 “de 

latitude Sul e 49º 47’ 26,28” de longitude oeste com altitude média de 

1200 metros (PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO RUFINO, 2013). A 

área 2 está situada no Parque Natural Municipal João José Theodoro da 

Costa Neto - PARNAMUL, entre as coordenadas 27º 47' 25'' de latitude 

sul e 50º 21' 22'' de longitude oeste; possui uma área de 234,42 ha e uma 

elevação média de 1020 metros (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

LAGES, 2013).  

Na área 1 foram utilizadas dez matrizes para a colheita das 

sementes, e na área 2 seis, respeitando um raio mínimo de 30 metros 

entre elas e observando um maior potencial para produção de sementes e 

também ausência de problemas fitossanitários ou qualquer dano físico 

em suas estruturas. Foi coletado material botânico da espécie com suas 

partes reprodutivas, para confecção de exsicata e posterior identificação 

no herbário LUSC, da Universidade do Estado de Santa Catarina-

UDESC e especialistas da área de Dendrologia.  

A colheita foi realizada com auxílio de podão, em dois estádios 

de maturação das sementes, com base em índice de maturação 

relacionado a aspectos de coloração dos frutos: a) frutos imaturos com 

coloração amarelo-avermelhada e b) frutos maduros de coloração preta 

(ver figura 6). Estes estádios de maturação foram atribuídos 

arbitrariamente, levando em consideração o maior tempo que os frutos 
permaneciam nestes estádios, visando facilitar o manejo no momento da 

colheita.  
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Figura 6 - Estádios de maturação utilizados para a colheita de frutos de 

Miconia cinerascens var. cinerascens. A) frutos imaturos e B) frutos 

maduros. 

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

As colheitas foram realizadas nas seguintes datas: área 1 - 

09/05/2012 (frutos imaturos) e 25/05/2012 (frutos mauros); e 

22/04/2013 (frutos imaturos) e 30/04/2013 (frutos maduros); área 2 – 

10/03/2013 (frutos imaturos) e 20/04/2013 (frutos maduros).  

Após a colheita, os frutos foram acondicionados em sacos 

plásticos e armazenados em geladeira a ±10 
o
C até a extração das 

sementes, a qual foi realizada no dia seguinte com uso de peneira em 

água corrente, para ambos os estádios de maturação.  

Foram determinados, segundo Brasil (2009), a massa seca (duas 

repetições de 100 sementes) e o teor de água das sementes (duas 

repetições de 0,5 g cada) nos dois estágios de maturação. Para a 

pesagem das amostras utilizou-se balança analítica com precisão de 

0,001 g e na secagem, estufa a 60±3 ºC por 24 h na determinação da 

massa seca e estufa a 105±3 ºC por 24 h para obter o teor de água. Após 

o período de secagem, os recipientes foram acondicionados em 

dessecador contendo sílica gel por 10 minutos, até atingir temperatura 

ambiente. 

As sementes foram submetidas ao experimento em esquema 

fatorial 2 X 4 X 3, sendo dois estádios de maturação (fruto imaturo e 

fruto maduro), quatro tratamentos de superação de dormência e três 

B A 
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condições de luminosidade (luz constante, alternância com fotoperíodo 

de 12 horas e escuro constante). Para a superação da dormência foram 

testados ácido sulfúrico (H2SO4) a 96,5% por cinco minutos, ácido 

giberélico (GA3) a 0,2% por 12 horas e combinação de H2SO4 por cinco 

minutos e GA3 a 0,2% por 12 horas, além da testemunha. 

O teste de germinação foi conduzido em germinadores tipo 

B.O.D, com quatro lâmpadas fluorescentes de 20 Watts e temperatura 

constante de 25 
o
C. Para os tratamentos submetidos ao escuro, as 

repetições foram embaladas em folhas duplas de papel alumínio e a 

observação da germinação foi feita sob luz verde de segurança. Utilizou-

se gerbox e como substrato papel mata-borrão umedecido com água 

destilada a 2,5 vezes o peso do papel, sendo reumedecidos quando 

necessário. A porcentagem de germinação foi obtida pela contagem de 

plântulas normais e o restante foi classificado em plântulas anormais, 

sementes não germinadas e sementes mortas (BRASIL, 2009). O teste 

teve duração de 36 dias. 

Para expressar o vigor das sementes foi utilizada a primeira 

contagem de germinação, realizada aos 18 dias após a montagem do 

teste. As avaliações foram realizadas a cada dois dias, onde se 

considerou germinada a semente que emitiu o primeiro par de 

cotilédones.  

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os 

dados foram transformados em arc sen       , com exceção dos 

valores de massa seca e de umidade. O fatorial foi avaliado pelo Teste F 

e as médias foram avaliadas pelo Teste de Tukey, ambos a um nível de 

significância α = 0,05, com auxílio do programa estatístico SANEST 

(ZONTA e MACHADO, 1984). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apesar de ter sido constatada interação significativa para a 

maioria dos fatores testados, foi observado, de forma geral, maior 

porcentagem de germinação nas sementes submetidas à luminosidade 

constante, independente dos lotes analisados. Além disso, nos lotes de 

Rio Rufino 2013 e Lages 2013, a alternância de luz também foi eficiente 

na promoção da germinação (ver tabela 1).  
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Tabela 1 - Germinação (%) de sementes de Miconia cinerascens var. 

cinerascens de diferentes lotes, submetidas a regimes de luminosidade. 

Luminosidade 

                                  Lotes 

Rio Rufino 

2012 

Rio Rufino 

2013 

Lages 

2013 

Constante 23 a 25 a 15 a 

Alterna  15 b 28 a 12 a 

Escuro    0 c   0 b   0 b 

CV (%) 39,8 22,3 28,9 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem significativamente pelo 

teste de Tukey (α=0,05).  

 

Diante destes resultados, foi observado que as sementes de M. 

cinerascens var. cinerascens apresentaram fotoblástismo positivo, pois 

no escuro a germinação não ocorreu. Este mesmo efeito da luz na 

germinação também foi observado em sementes de Leandra breviflora, 

Tibouchina benthamiana, Tibouchina grandifolia, Tibouchina 
moricandiana (ANDRADE, 1995) e Marcetia taxifolia (SILVEIRA et 

al., 2004), todas pertencente à família Melastomataceae. 

Em pesquisa realizada com Miconia cinnamomifolia 

(AMARAL e PAULILO 1992), demonstraram resultados que 

corroboraram com este trabalho, onde esta espécie respondeu de forma 

distinta a comprimentos de ondas, sendo que a luz vermelha foi mais 

efetiva no processo de germinação, comprovando seu fotoblastismo 

positivo. Lopes e Soares (2003), trabalhando com essa mesma espécie 

(Miconia cinnamomifolia) constataram também a necessidade de luz 

para a germinação. 

A necessidade de luminosidade para a germinação de sementes 

pertencente à família Melastomataceae também foi observada em um 

estudo feito por Baider et al. (1999) em condições naturais, no qual se 

verificou que após a abertura de uma clareira a maioria das sementes 

desta família acabaram germinando. A germinação nestas condições só 

foi possível porque sementes fotoblásticas positivas ficam nas camadas 
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superficiais do solo (HEWITT, 1998; ZAIA e TAMAKI, 1998; 

MACIEL et al., 2002). 

O que determina à sensibilidade da semente a luz é um 

pigmento proteico, denominado fitocromo (TAIZ e ZEIGER, 2004). 

Esta proteína quando ativa desencadeia uma série de reações internas na 

semente aumentando as substâncias promotoras de crescimento no eixo 

embrionário como as citocininas e giberelinas e inibindo outras como o 

ácido abscísico (ABA) que retarda esse crescimento, o que culmina com 

a germinação das sementes ditas fotoblásticas positivas (BORGHETTI, 

2004). 

Os resultados favoráveis na promoção da germinação de 

sementes de M. cinerascens var. cinerascens pela luz também foram 

verificados quando se testou métodos de superação de dormência. 

Foram observadas maiores porcentagens de germinação nos tratamentos 

testemunha e com GA3 nos três lotes, independente dos estádios de 

maturação dos propágulos. Foi verificado ainda, que o H2SO4, utilizado 

puro ou combinado com GA3, provocou a morte ou a deterioração de 

mais de 80% das sementes imaturas. Esses resultados demonstraram, 

provavelmente, menor resistência à ação do ácido sulfúrico em sementes 

imaturas, devido, principalmente, ao seu menor vigor (ver tabela 2). 
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Tabela 2 - Germinação (%), sob luz constante, de sementes de Miconia 

cinerascens var. cinerascens de diferentes lotes e estádios de maturação, 

submetidas a métodos para superação da dormência. 

Lotes 
Estádios de 

maturação 

Superação de dormência 

Teste-

munha 
GA3 H2SO4 

H2SO4+ 

GA3 

Rio 

Rufino 

2012 

Maduro 63 Aa 57 Aa 12 Ba 5 Ba 

Imaturo 48 Aa 51 Aa   0 Bb 0 Bb 

CV (%) 39,8 

Rio 

Rufino 

2013 

Maduro 51 Aa 54 Aa 27 Ba 16 Ba 

Imaturo 51 Aa 49 Aa   0 Bb   0 Bb 

CV (%) 22,3 

Lages 

2013 

Maduro 24 Aa 26 Aa 15 ABa 12 Ba 

Imaturo 27 Aa 29 Aa 0 Cb   4 Bb 

CV (%) 28,9 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

A agressividade do H2SO4 nos dois estádios de maturação 

reflete um tegumento não resistente à ação desta substância química, o 

qual acabou provavelmente atingindo o embrião das sementes de forma 

letal. Este mesmo efeito do ácido sulfúrico também foi observado em 

sementes de Bertholletia excelsa (FRAZÃO et al., 1984), Guazuma 

ulmifolia e Heteropterys byrsonimifolia (NUNES et al., 2006), Zeyheria 
montana (DOUSSEAU et al, 2007) e Colubrina glandulosa 

(BRANCALION et al., 2011).  

O uso de GA3 não aumentou significativamente a porcentagem 

de germinação das sementes em relação à testemunha, provavelmente 
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porque a aplicação exógena desativou genes que participam da rota 

metabólica deste fitormônio. No entanto, quando não se aplicou o GA3 

(testemunha) possivelmente os genes continuaram ativos, assim a ação 

da luz promoveu a produção endógena de giberelina naturalmente. Este 

mesmo efeito já tinha sido observado em sementes de alface por Kamiya 

e Martinez (1999).  

A germinação estatisticamente igual quando se comparou os 

estádios de maturação, para o tratamento testemunha e com o uso de 

GA3 nos três lotes, ocorreu possivelmente devido ao conteúdo endógeno 

deste fitormônio ter sido similar, o que pode ser explicado pela 

proximidade desses estádios no processo de maturação.  

O efeito do ácido giberélico na germinação de sementes 

depende da espécie, mesmo sendo do mesmo gênero. Amaral e Paulino 

(1992), por exemplo, observaram que o uso de ácido giberélico inibiu a 

germinação das sementes de Miconia cinnamomifolia. Entretanto, o uso 

do ácido giberélico foi eficiente na promoção da germinação de 

sementes de Eugenia uvalha (SCALON et al., 2004) e Thlaspi 
caerulescens (GUIMARÃES et al., 2010).  

Com relação ao vigor (primeira contagem), foi visualizado, de 

forma geral, que os tratamentos de superação de dormência utilizando 

GA3 e H2SO4 combinados ou não com GA3 nas sementes maduras 

possibilitaram uma maior velocidade de germinação quando comparado 

ao tratamento testemunha. (ver tabela 3). 
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Tabela 3 - Primeira contagem de germinação (%) de sementes de 

Miconia cinerascens var. cinerascens de diferentes lotes e estádios de 

maturação, submetidas a métodos para superação da dormência. 

Lotes 
Estádios de 

maturação 

Superação de dormência 

Teste-

munha 
       GA3 H2SO4 

    GA3+                      

...H2SO4 

Rio 

Rufino 

2012 

  Maduro 1 Ca      14 Aa 8 ABa      5 Ba 

  Imaturo 0 Aa         0 Ab        0 Ab      0 Ab 

CV (%) 63,9 

Rio 

Rufino 

2013 

   Maduro 0 Ba 11Aa  4 Aa      7 Aa 

   Imaturo 0 Ba  6 Aa  0 Bb      0 Bb 

CV (%) 59,3 

Lages 

2013 

   Maduro 3 Aa 6 Aa 2 Aa      2 Aa 

   Imaturo 3 Aa  1 Ab 0 Aa      0 Aa 

CV (%) 67,3 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

O maior vigor das sementes maduras era o esperado. Segundo 

Carvalho e Nakagawa (2000) e Marcos Filho (2005), ao longo da 

maturação, geralmente a matéria seca vai aumentando linearmente e por 

consequência o vigor das sementes. Entretanto, no tratamento 

testemunha, as sementes maduras de M. cinerascens var. cinerascens 

não tiveram este comportamento, provavelmente pela existência de 

dormência, a qual só foi superada de forma mais intensa a partir do 

vigésimo dia após a semeadura, devida a sua exposição a luminosidade. 
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Desta forma, provavelmente a luz promoveu de maneira crescente a 

produção de geberelinas endógena.  

Essa maior velocidade de germinação observada, de maneira 

geral para tratamento com GA3 no estádio maduro, provavelmente foi 

proporcionada pela maior concentração endógena deste fitormônio. Isso 

pode ser explicado pela maior concentração inicial de giberelinas 

presente no estádio mais avançado de maturação, visto que no processo 

de maturação o conteúdo endógeno natural de giberelinas pode 

aumentar progressivamente, além da aplicação de giberelina exógena. 

Desta forma, possivelmente isso acabou promovendo uma maior 

velocidade na degradação das reservas, bem como seu transporte até o 

eixo embrionário.  

Já quando se utilizou H2SO4 sozinho ou combinado com o GA3, 

possivelmente houve um enfraquecimento do tegumento das sementes, o 

que possibilitou uma germinação mais rápida para aquelas que 

resistiram à ação do H2SO4 por cinco minutos.  

Apesar do H2SO4 puro ou combinado ter sido favorável na 

velocidade de germinação, ele não é indicado para sementes de M. 

cinerascens var. cinerascens porque proporcionou valores 

significativamente inferiores de germinação em relação aos tratamentos 

testemunha e GA3 (ver tabela 2).  

Esses resultados demonstram que, provavelmente, sementes 

desta espécie não apresentam dormência exógena e sim dormência 

endógena fisiológica, sendo possivelmente uma espécie pioneira no 

processo de sucessão ecológica. Baskin e Baskin (1998) resaltam que 

espécies de clima tropical e subtropical, quando ocorrem nos estádios 

iniciais da sucessão ecológica, na maioria das vezes, apresentam 

dormência endógena fisiológica.  

As sementes maduras apresentaram teor de água menor e maior 

conteúdo de massa seca em relação às sementes imaturas, para os lotes 

de Rio Rufino 2013 e Lages 2013. A germinação, como comentado 

anteriormente, foi similar para todos os lotes e estádios de maturação. 

Entretanto, o vigor, expresso pela primeira contagem de germinação das 

sementes, foi superior em sementes maduras dos lotes de Rio Rufino 

2012 e Lages 2013 (ver tabela 4).  
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Tabela 4 - Umidade (U), massa seca (MS), germinação com o uso de 

GA3 em luz constante (G) e primeira contagem de germinação (PC) de 

sementes de Miconia cinerascens var. cinerascens de diferentes lotes e 

de dois estádios de maturação. 

Lotes 
Estádios de 

maturação 

U  

(%) 

MS 

(g) 

G 

(%) 

PC 

(%) 

Rio 

Rufino 

2012 

Maduro 36,0 b      0,27 a  57 a  14 a 

Imaturo 42,0 a      0,26 a  51 a    0 b 

CV (%) 2,1  4,2  39,8    63,9 

Rio 

Rufino 

2013 

Maduro 34,0 b      0,31 a  54 a  11 a 

Imaturo 45,0 a      0,24 b  49 a    6 a 

CV (%) 2,1  4,2  22,3   59,3 

Lages 

2013 

Maduro 35,0 b      0,27 a  26 a    6 a 

Imaturo 42,0 a      0,25 b  29 a    1 b 

CV (%)      2,1  4,2  28,9    67,3 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). 

 

Os resultados do teor de água e massa seca seguiram o padrão 

descrito por Popinigis (1985), Carvalho e Nakagawa (2000) e Marcos 

Filho (2005), em que à medida que as sementes vão amadurecendo seu 

conteúdo de água vai diminuindo, para aquelas ditas ortodoxas, e a 

massa seca segue uma crescente desde a formação do zigoto.  

Ressalta-se que as sementes maduras apresentaram de forma 

geral maior vigor e matéria seca, o que pode estar relacionado a maior 

resistência ao H2SO4 das sementes desse estádio em relação às imaturas, 

já que foi observado maior germinação das sementes maduras em 

relação às imaturas, quando submetidas a esse método. 
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4 CONCLUSÃO  

 
A melhor época para colheita de sementes de Miconia 

cinerascens var. cinerascens é no seu estádio maduro (frutos pretos) e as 

suas sementes devem ser colocadas para germinar sob luz constante 

após imersão em ácido giberélico (GA3) a 0,2% por 12 horas, por 

possibilitar maior velocidade no processo germinativo.  
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CAPÍTULO II 

 

MATURAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE SEMENTES DE 

Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob. 

 

RESUMO 

 
Vernonanthura discolor é conhecida popularmente como vassourão-

preto e pertence à família Asteraceae. Determinar o melhor momento 

para se realizar a colheita dos frutos é fundamental para a obtenção de 

sementes com alta germinação e vigor. Este estudo teve como objetivo 

verificar a época ideal para colheita e a eficiência do uso do soprador no 

beneficiamento de sementes de V. discolor. As sementes foram colhidas 

em dois remanescentes de Floresta Ombrófila Mista, localizados no 

município de Rio Rufino, SC e Lages, SC. Para a colheita, foram 

definidos dois estádios morfológicos de maturação: o estádio imaturo, 

quando as sementes apresentavam coloração verde (10 GY 7/10); e o 

estádio maduro, quando as sementes exibiam coloração preta (5 GY 

1/2). Após a colheita, parte das sementes passou por soprador para 

avaliar o efeito do beneficiamento na qualidade das sementes. O 

experimento seguiu em esquema fatorial 2 X 2, constituído de dois 

estádios de maturação e dois métodos de beneficiamento das sementes 

(com e sem uso de soprador). As sementes foram submetidas ao teste de 

germinação em germinadores tipo B.O.D em temperatura constante de 

25 
o
C, em substrato papel mata-borrão umedecido com água destilada. 

Foram avaliadas a porcentagem e a velocidade de germinação (Índice de 

Velocidade de Germinação e Tempo Médio de Germinação). O 

experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, 

com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os dados foram 

submetidos ao Teste F para análise do fatorial e as médias dos 

tratamentos foram avaliadas pelo Teste de Tukey, ambos a um nível de 

significância α = 0,05. Foi verificado que o estádio imaturo demonstrou 

porcentagens significativamente superior de germinação e vigor em 

relação ao estádio maduro, para ambos os lotes. Foi observado ainda que 

o uso de soprador não influenciou na qualidade das sementes de V. 

discolor.  
 

Palavras-chave: Colheita, estádios de maturação, soprador, 

germinação.  
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ABSTRACT 

 

Vernonanthura discolor, commonly known as vassourão-preto (‘black 

big broom’), belongs to the Asteraceae family. Determining the best 

time to harvest its fruit is critical for obtaining seeds of high germination 

power and vigor. This study aimed to examine both: the ideal time to 

harvest and the blower efficiency in the processing of seeds of V. 
discolor. Seeds were harvested in two remnants of Mixed Rain Forest, 

located in the municipalities of Rio Rufino and Lages, both in Santa 

Catarina. Two morphological stages of maturation were defined for each 

sampling location: immature when seeds had green coloration (10 GY 

7/10); and mature when they had black coloration (5 GY 1/2). After 

harvesting, some of the seeds underwent a blower to evaluate the effect 

of processing on seed quality. The experiment followed a factorial 2 x 2 

format, consisting of two stages of maturation and two methods of 

processing the seeds. The seeds were subjected to germination test in 

B.O.D germinators at constant temperature of 25 
o
C, in substrate blotter 

paper moistened with distilled water. The percentage and speed of 

germination (Germination Speed Index and Average Time of 

Germination) were evaluated. The experiment was installed through 

randomized design, with four replicates of 25 seeds per treatment/origin. 

The averages of the treatments were evaluated by using the Tukey's test 

and the factorial for the F test, both at the significance level α = 0.05. It 

can be concluded that immature seeds show significantly higher 

percentages of germination and vigor compared to the mature ones, for 

both samplings analysed. Moreover, the use of blower does not affect 

the quality of the seeds of V. discolor. 

 
Key-words: Harvest, maturation stage, blower, germination. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Vernonanthura discolor (Asteraceae), conhecida popularmente 

como vassourão-preto e considerada como espécie pioneira (CABRERA 

e KLEIN, 1980), é uma espécie de hábito arbóreo, característica das 

Florestas de Pinhais do planalto meridional (CARVALHO, 2008). Pode 
ser utilizada como madeira serrada e roliça, sendo também indicada na 

recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2008). A frutificação vai 

de janeiro a abril, no estado de Santa Catarina (MANTOVANI et al., 

2003) e seus frutos são do tipo aquênio com dispersão anemocórica.  
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Esta espécie é propagada por via sexuada. No entanto, suas 

sementes possuem um poder germinativo baixo, sendo que as causas 

disso é desconhecida (CARVALHO, 2008). A baixa germinação de 

lotes de sementes, de forma geral, pode ser devida a vários fatores, 

como dormência, predação, colheita de sementes de baixa qualidade e 

presença de sementes vazias, dentre outros. 

Para a obtenção de sementes com alta qualidade a colheita das 

sementes e/ou frutos, geralmente, deve ser realizada o mais próximo 

possível da maturidade fisiológica. O processo de maturação de 

sementes inicia-se com a fertilização do óvulo, seguida por 

transformações morfológicas, fisiológicas e funcionais e culmina com a 

maturidade fisiológica, época em que as sementes possuem máxima 

qualidade. Alterações, especialmente nas essências florestais, na 

consistência, na coloração e na deiscência dos frutos também 

acompanham estas alterações internas das sementes.  (POPINIGIS, 

1985; CARVALHO e NAKAGAWA, 2000; MARCOS FILHO, 2005). 

Assim, valores superiores de germinação, vigor, massa seca podem estar 

associados a determinadas colorações, consistência e abertura 

espontâneas de frutos.  

Apesar da maioria dos trabalhos indicarem que sementes 

maduras geralmente possuem maior qualidade, como relatado nos 

trabalhos desenvolvidos com Tabebuia chrysotricha (MARTINS et al., 

2008), Cedrela fissilis (CORVELLO et al., 1999), Miconia 

cinnamomifolia (LOPES e SOARES, 2003) e Cordia goeldiana 

(KANASHIRO e VIANNA, 1982), para algumas espécies a melhor 

qualidade das sementes é obervada antes do período de maturidade, 

como constatado em sementes de Copaifera langsdorffii (BORGES e 

BORGES, 1979) e de Caesalpinia echinata (AGUIAR et al., 2007). 

Nesse sentido, um método que tem sido utilizado para se determinar a 

época ideal de colheita é acompanhamento do processo de maturação, 

por meio de análise de qualidade física e fisiológica de sementes 

colhidas em diferentes pontos durante esse processo.  

Buscar o ponto ideal de colheita é essencial, especialmente para 

aquelas espécies que possuem dispersão anemocórica, como a V. 

discolor. Desta forma, seria ideal se as sementes possuíssem mesma 

qualidade ou uma qualidade superior quando colhidas antes de sua 
dispersão, pois a perda de propágulos seria menor.  

No meio florestal, várias são as espécies que se tem informação 

sobre o ponto ideal de colheita ou de maturidade de suas sementes, 

como em Enterolobium contortisiliquum (BORGES et al., 1980), 
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Anadenanthera macrocarpa (SOUZA e LIMA, 1985), Tabebuia 

impetiginosa (GEMAQUI et al., 2002), Tibouchina granulosa (LOPES 

et al., 2005) e Peltophorum dubium (AQUINO et al., 2006). No entanto, 

não há relatos para sementes de Vernonanthura dicolor. 

Após a colheita, a etapa de beneficiamento das sementes é 

fundamental para melhorar a qualidade física e consequentemente 

parâmetros fisiológicos de um lote de sementes. O beneficiamento, 

como ressalta Ahrens e Krzyzanowski (1998), é uma técnica que tem 

por objetivo inicial retirar as impurezas (sementes vazias, sementes de 

outras espécies, restos de pecíolos, pedras, folhas, alas, dentre outras), 

proporcionando ao lote maior pureza e qualidade física. Em especial, 

durante o beneficiamento, quando se deseja separar as sementes cheias 

das sementes vazias e de outras impurezas com massas mais leves, se 

utiliza jatos de ar ou sopradores (NOGUEIRA e MEDEIROS, 2007). 

Pesquisas utilizando o soprador com esta finalidade foram realizadas por 

Nóbrega et al. (1995) em aquênios de camomila (Matricaria recutita), 

sementes de candeia (Eremanthus erythropappus) (TONETTI et al., 

2006) e sementes de sambacaitá (Hyptis pectinata) (SANTOS NETO et 

al., 2009). 

Normalmente, as sementes cheias são aquelas que possuem uma 

maior quantidade de reservas e embrião bem formados, apresentado um 

elevado vigor e por consequência uma maior probabilidade em formar 

plântulas normais e se estabelecer no campo, quando realizado 

semeadura direta (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). Cabe ressaltar 

que espécies florestais são comumente atacadas por insetos, 

ocasionando a ocorrência de sementes vazias, além de outros fatores que 

podem contribuir para este fato indesejável (ISTA, 1999).  

Objetivou-se com este estudo verificar a época ideal para 

colheita e a eficiência do soprador no beneficiamento de sementes de 

Vernonanthura discolor.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Sementes da 

Universidade de Santa Catarina - UDESC, campus III de Lages. Foram 

utilizadas sementes colhidas nos municípios de Rio Rufino, SC (Área 1) 
e Lages, SC (Área 2). A Área 1 está localizada em um fragmento de 

Floresta Ombrófila Mista, inserido entre as coordenadas 27º 54' 52'' de 

latitude Sul e 49º 47' 28''de longitude oeste com aproximadamente 196 

hectares e altitude variando de 1100 a 1300 metros (PREFEITURA 
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MUNICIPAL DE RIO RUFINO, 2013). A Área 2 possui a mesma 

tipologia florestal do lote anterior, situada no Parque Natural Municipal 

João José Theodoro da Costa Neto - PARNAMUL, entre as coordenadas 

27º 47' 25'' de latitude sul e 50º 21' 22'' de longitude oeste; possui uma 

área de 234 hectares aproximadamente e uma elevação média de 1020 

metros (PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGES, 2013). Ambas as 

áreas de colheita são pela classificação de Köppen, Cfb, possuem clima 

temperado e úmido, com chuvas uniformemente distribuídas durante o 

ano todo. 

No presente trabalho, os aquênios de V. discolor, que são frutos 

secos, foram considerados como sementes. Na Área 1 foram colhidas 

sementes de sete matrizes e na Área 2 de cinco. Em ambas as áreas, 

foram selecionados indivíduos adultos que apresentavam boas condições 

fitossanitárias e maior facilidade para a colheita dos frutos. Respeitou-se 

uma distância mínima de 50 metros entre as árvores com a finalidade de 

diminuir a possibilidade de endogamia.  

Foram colhidas sementes em dois estádios de maturação, 

definidos de acordo com suas características físicas e coloração dos 

aquênios, segundo a tabela de cores desenvolvida por Munsell (1976). O 

primeiro estágio foi classificado como imaturo, quando os aquênios 

apresentavam uma coloração verde (10 GY 7/10) e seus palpos estavam 

mais agrupados, não sendo possível sua dispersão pelo vento. O 

segundo estádio de maturação foi denominado como maduro, sendo que 

os aquênios exibiam uma coloração preta (5 GY 1/2), com seus palpos 

abertos e facilmente eram dispersas pelo vento (ver figura 7).  
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Figura 7 - Sementes (frutos tipo aquênios) de Vernonanthura discolor. 

A) Estádio classificado como imaturo e B) Estádio classificado como 

maduro.  

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

Na Área 1, as sementes imaturas foram colhidas no dia 

13/11/2012 e as sementes maduras no dia 22/11/2012. Na área 2, a 

colheita das sementes imaturas ocorreu na data de 03/11/2012 e das 

sementes maduras em 16/11/2012. Para a colheita, foi utilizado podão e 

escalada, com auxílio de esporão e cinto de segurança. Foi coletado 

material botânico para confecção de exsicatas e posterior identificação 

no herbário LUSC da Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC e por especialistas da área de Dendrologia.  

Após a chegada das sementes no laboratório, foi efetuada a 

extração dos capítulos de forma manual, bem como a retirada de 

impurezas. Posteriormente, foi realizada a separação das sementes 

cheias das vazias com auxílio de soprador modelo South Dakota. Este 

procedimento iniciou com a colocação no equipamento de 

aproximadamente 3 g de sementes, já sem nenhum tipo de impureza, e 

em seguida foi regulado a abertura 0,5 por dois minutos. As sementes 

que permaneceram na parte inferior, supostamente seriam aquelas de 
maior densidade ou cheias, as quais foram utilizadas nos testes de 

germinação.  

Para cada lote e estádio de maturação foram determinados, 

inicialmente, a massa seca (duas repetições de 500 sementes) e o teor de 

água das sementes (duas repetições de 0,5 g) nos dois estágios de 

B A 
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maturação. Para a pesagem das amostras utilizou-se balança analítica 

com precisão de 0,001 g e na secagem, estufa a 60±3 ºC por 24 h na 

determinação da massa seca e estufa a 105±3 ºC por 24 h para obter o 

teor de água. Após o período de secagem, os recipientes foram 

acondicionados em dessecador contendo sílica gel por 10 minutos, até 

atingir temperatura ambiente (BRASIL, 2009).  

O experimento seguiu em esquema fatorial 2 X 2, sendo dois 

estágios de maturação (imaturo e maduro) e dois métodos de 

beneficiamento (com soprador e sem soprador), para cada lote.  

O teste de germinação foi conduzido em germinadores tipo 

B.O.D, com quatro lâmpadas fluorescentes de 20 Watts, em luz e 

temperatura constante de 25 
o
C. Utilizou-se gerbox e como substrato 

papel mata borrão umedecido com água destilada na proporção de 2,5 

vezes o peso do papel (BRASIL, 2009). Após o período de germinação, 

foi realizada abertura das sementes com uso de bisturi, para aquelas que 

não germinaram, com o objetivo de verificar a existência de sementes 

vazias. O restante das sementes foi classificado como mortas e não 

germinadas, além daquelas que formaram plântulas anormais.  

O experimento foi instalado a partir do delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 sementes, por 

tratamento. O teste teve duração total de 24 dias. Foram avaliadas a 

porcentagem e a velocidade de germinação das sementes, somente para 

plântulas normais, além do Tempo Médio de Germinação. Foram 

consideradas germinadas as sementes caso emitissem o primeiro par de 

cotilédones. Para expressar o vigor das sementes, foi avaliada a 

germinação a cada dois dias e calculado o Índice Velocidade de 

Germinação (IVG), segundo Maguire (1962). O tempo médio de 

germinação (TMG) foi obtido pelo modelo proposto por Labouriau 

(1983). 

Os dados de germinação e vigor foram transformados pela 

fórmula matemática do arc sen       , por não apresentarem 

normalidade. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as 

médias ao teste de Tukey, ambos a um nível de significância α = 0,05, 

com auxílio do programa estatístico SANEST (ZONTA e MACHADO, 

1984). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores de umidade, germinação e vigor, obtidos de 

sementes imaturas, foram superiores aos das sementes maduras, para 

ambos os lotes (ver tabela 5). 



75 
 
Tabela 5 - Umidade (U), germinação (G), vigor (IVG), massa seca (MS) 

e sementes vazias (SV) de sementes de Vernonanthura discolor em dois 

estádios de maturação, oriundas dos municípios de Lages, SC e Rio 

Rufino, SC. 

Lotes 
 Estádios de 

maturação 

U 

 (%) 

G  

(%) 

  Vigor       

  (IVG) 

MS 

(g) 

SV 

 (%) 

Lages 

Imaturo 54,8 a 43 a 0,89 a 0,24 a 48 b 

Maduro 15,0 b   6 b 0,15 b 0,17 b 85 a 

 
CV (%)  8,6 46,7 42,8 2,5 19,2 

Rio 

Rufino 

Imaturo 52,8 a 48 a 1,07 a 0,20 b 50 b 

Maduro   9,0 b 14 b 0,37 b 0,27 a 80 a 

 
CV (%)   9,6 19,1 19,2 4,7 12,9 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). 

 

Para o teor de água, os resultados observados seguem o padrão 

citado por Popinigis (1985), em que durante a maturação as sementes 

perdem água, reduzindo assim seu metabolismo. Esse comportamento é 

típico de sementes ortodoxas, tendo um valor elevado no início da 

maturação decrescendo no final deste processo, principalmente após a 

interrupção do fornecimento pela planta-mãe de fotossintetizados 

(CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). 

A germinação de acordo com Marcos Filho (2005) é crescente 

durante a maturação até a maturidade fisiológica e o vigor tende a 

acompanhar essa trajetória. No entanto, o que se observou foi 

exatamente o contrário para esta espécie, no qual o estádio imaturo 

demonstrou valores significativamente superior de germinação e vigor 

em relação às das sementes maduras. Este comportamento pode estar 
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relacionado, provavelmente, aos aspectos físicos, porque a porcentagem 

de sementes vazias no estádio maduro foi estatisticamente superior, 

quando comparado com estádio imaturo, nos dois lotes em questão (ver 

tabela 5). 

A maior presença de sementes vazias no estádio final de 

maturação foi devida, provavelmente, à predação, pois os propágulos do 

estádio inicial apresentaram um menor valor de sementes vazias, vindo 

estas a ser atacadas ao longo o processo de maturação. Durante as 

colheitas foi observada uma maior presença de insetos e aracnídeos nas 

sementes maduras, o que pode estar relacionado à ocorrência de um 

maior ataque das sementes nesse período de maturação.  

Resultados superiores de germinação e vigor em sementes 

colhidas antes do período de dispersão também foram observados por 

Aguiar et al. (2007) em sementes de Caesalpinia echinata em fase de 

transição na coloração de verde para castanho dos frutos.  Em Copaifera 
langsdorffii, Borges e Borges (1979) relataram que a maior qualidade 

das sementes, quanto à germinação, ocorreu antes dos frutos ficarem 

maduros, com coloração vermelha, sugerindo que deveriam ser colhidos 

com coloração verde, diretamente na árvore, pois seus embriões já 

estavam formados e as sementes não sofriam predação por pássaros.  

A massa seca teve um comportamento distinto para os 

diferentes lotes (ver tabela 5). Para colheitas realizadas em Lages, 

sementes do estádio imaturo tiveram quantidade de massa seca superior 

ao estádio maduro, se comportando como o comumente observado em 

outras espécies, já que a germinação e o vigor foram também maiores 

para esse estádio. Já para o lote proveniente de Rio Rufino, foi 

observado que as sementes maduras tiveram os maiores valores de 

massa seca, mesmo esse estádio possuindo altas porcentagens de 

sementes vazias. Isso provavelmente ocorreu pelo maior tamanho das 

sementes nesse estádio.  

Na análise dos fatores beneficiamento e maturação, ambos com 

dois níveis, foi constatado que não houve interação (Teste F, α = 0,05). 

Quando foi analisado o efeito do fator beneficiamento, ou seja, o uso do 

soprador na porcentagem e velocidade (IVG) de germinação e no 

Tempo Médio de Germinação, foi verificado que não houve diferença 

estatística com relação ao tratamento testemunha (sem soprador), nos 
dois estádios de maturação considerados, e nos lotes dos propágulos (ver 

tabela 6).  
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Tabela 6 - Germinação, vigor e TMG (tempo médio de germinação) de 

sementes de Vernonanthura discolor provenientes de Lages, SC e Rio 

Rufino, SC, com relação a dois estágios de maturação e beneficiamento 

com e sem o uso de soprador.  

 
Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maísculas comparam linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

Esses resultados refletiram a ineficiência do uso do soprador 

para os dois níveis de maturação de sementes de V. discolor. Esses 

resultados podem estar relacionados à baixa massa dessas sementes e a 

ocorrência dos palpos, que quando abertos fizeram com que as sementes 

se entrelaçassem, dificultando uma separação eficaz pelo soprador. Foi 

verificado, ainda, que as sementes imaturas tiveram uma separação mais 

eficaz pelo uso do soprador, mesmo não sendo significativamente 

superior, devido a estes palpos estarem mais fechados, fazendo com que 

as sementes ficassem mais soltas no equipamento, gerando uma 

quantidade menor de sementes vazias (33% para Lages e 19% para Rio 

Rufino) em comparação ao não uso do soprador neste mesmo estádio, 

como demonstrou a tabela 5. Como o uso do soprador foi menos 

eficiente no beneficiamento das sementes maduras, aliado ao maior 
ataque de agente bióticos neste estádio, isso acabou provocando um 

valor elevado de sementes vazias, na qual resultou 94% para a área 1 e 

88% para a área 2. 

Ao visar a diminuição do número de sementes vazias em 

Eremanthus erythropappus, Tonetti et al. (2006) observaram que o uso 
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do soprador foi eficiente para aumentar a qualidade dos lotes testados. 

Este mesmo efeito foi observado em sementes de Agapanthus africanus, 

quando sopradas durante 30 segundos foi alcançada germinação de 

84,3% (PEREIRA e CARVALHO, 2008). 

Normalmente se utiliza os sopradores na fase de 

beneficiamento, logo após a colheita das sementes, no intuito de retirar 

impurezas para deixar o lote puro, ou seja, somente com sementes da 

espécie desejada. Esta técnica foi utilizada com eficiência em trabalhos 

com sementes de Rubus idaeus (MAEDA e COELHO, 1995), 

Braquiarão cv. marandu (VIEIRA et al.,1998), Ocimum selloi 

(MORAIS et al., 2002), Ocimum gratissimum (FACTOR et al., 2008) e 

Hovenia dulcis (PEREIRA et al., 2010).  

Quando analisado o efeito do fator maturação na germinação e 

no vigor foi observado que o estádio imaturo foi superior ao estádio 

maduro, independentemente do uso do soprador, nos dois lotes (ver 

tabela 6). O TMG atingiu valores inferiores para o estádio maduro 

devido a repetições de alguns tratamentos que não germinaram, visto 

que o inicio da germinação, para ambos os estádios, ocorreu a partir do 

oitavo dia após a semeadura. O destaque fica para as sementes colhidas 

do estádio inicial de maturação em Rio Rufino, que apresentaram os 

maiores valores de germinação (67%), vigor (1,50) e TMG (11,6) 

quando foi utilizado o soprador como método de beneficiamento. 

Os maiores parâmetros alcançados de germinação e vigor (IVG) 

para as sementes imaturas foram obtidos, principalmente, pela menor 

quantidade de sementes vazias e não pelo efeito soprador, já que este 

não foi efetivo na separação de sementes cheias das vazias. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

A melhor época para colheita de sementes de Vernonanthura 
discolor é quando os aquênios estão imaturos, com coloração verde, e os 

palpos agrupados. E o beneficiamento com uso de soprador não foi 

eficiente. 
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CAPÍTULO III 

 
MATURAÇÃO E GERMINAÇÃO EM SEMENTES DE Sapium 

glandulosum (L.) Morong 

 

RESUMO 

 

A escassez de informações sobre a época ideal para a colheita de 

sementes florestais e sobre métodos adequados para a superação da 

dormência influencia a baixa diversidade de espécies nativas nos 

viveiros. O presente estudo teve como objetivo definir a época ideal para 

colheita dos frutos, tendo como base estádios de maturação 

morfológicos, e métodos adequados para superação da dormência de 

sementes de Sapium glandulosum. Os frutos foram colhidos em dois 

estádios de maturação: imaturos com coloração vermelha (tabela de 

Munsell-7.5RP1/4) e arilo branco (5GY9/2); e maduros quando se 

abriam espontaneamente, com arilo avermelhado (10RP4/12). O 

experimento seguiu em esquema fatorial de 2 X 2 X 4: dois estádios de 

maturação; sementes com e sem pressão; e quatro métodos de superação 

de dormência: temperatura alternada de 15/30 
o
C e ácido giberélico 

(GA3) a 0,2% por 24 horas; temperatura alternada de 20/30 
o
C e GA3 a 

0,2% por 24 horas; além das testemunhas em ambas as temperaturas 

alternada. As sementes foram submetidas ao teste de germinação e os 

dados obtidos foram avaliadas pelo Teste de Tukey a um nível de 

significância α = 0,05. Foi verificado que as sementes imaturas geraram 

poucas plântulas normais, independente do uso da pressão e do método 

de superação de dormência utilizado, possivelmente pela sua baixa 

qualidade fisiológica. Foi observada maior porcentagem de germinação 

em sementes maduras quando se utilizou GA3
 
em temperatura alternada 

de 15/30 
o
C, sendo 22% sem pressão e 44% com pressão. Desta forma, 

conclui-se que sementes de Sapium glandulosum devem ser colhidas 

quando o fruto estiver aberto, com o arilo avermelhado, e colocadas para 

germinar após pressão e uso de GA3 a 0,2% por 24 horas a temperatura 

alternada de 15/30 ºC. 

 

Palavras-chave: Colheita, estádios de maturação, temperatura, ácido 
giberélico. 
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ABSTRACT 

 
The scarcity of information about the ideal time to harvest seeds of 

forest and on appropriate methods to overcome dormancy impacts on 

the low diversity of species in nurseries. This study aimed to define the 

ideal time to harvest the fruit, based on morphological maturation 

stages, and appropriate methods for overcoming dormancy of Sapium 
glandulosum seeds. The fruit were harvested at two maturation stages: 

immature with red coloration (Munsell Table-7.5RP1/4) and white aril 

(5GY9/2); and mature when they blossomed spontaneously, with 

reddish aril (10RP4/12). The experiment was in factorial 2 X 2 X 4, with 

two stages of maturation; seeds with and without pressure; and four 

methods of scarification: alternating temperature of 15/30 
o
C and 

gibberellic acid (GA3) at 0.2% for 24 hours; alternating temperature of 

20/30 
o
C and GA3 at 0.2% for 24 hours, plus control. The seeds were 

subjected to germination test and the data was evaluated through the 

Tukey test at a significance level α = 0.05. The findings indicate that the 

immature seeds generated few normal seedlings, regardless of the use of 

pressure and method of scarification used, possibly because of their low 

physiological quality. It was observed a higher percentage of 

germination in mature seeds when using GA3 at alternating temperature 

of 15/30 ºC, these being 22% without pressure and 44% with pressure. 

Thus, it can be concluded that Sapium glandulosum seeds must be 

harvested when the fruit is blossomed, with aryl reddish, and germinated 

after pressure and use of GA3 at 0.2% for 24 hours at an alternating 

temperature of 15/30 ºC. 

 

Key-words: Harvest, maturation stages, temperature, gibberellic acid. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Sapium glandulosum, pertencente à família Euphorbiaceae, é 

uma espécie pioneira (MARTINS, 2007) e é conhecida popularmente 

como leiteiro. É característica da Floresta Ombrófila Mista, com 

ocorrência desde o sul de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul 

(LORENZI, 2008). Sua floração se inicia em outubro, com término em 
dezembro (CARMO e MORELLATO, 2000) e produção de frutos de 

dezembro a fevereiro (ANDREIS et al., 2005). Seu fruto é uma cápsula 

deiscente com duas ou três sementes. Essas, por sua vez, possuem um 

poder germinativo reduzido (CARVALHO, 2010).  
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O S. glandulosum possui ótimas características ornamentais 

(CARVALHO, 2010) e também pode ser utilizada na recuperação de 

áreas degradadas devido ao seu rápido crescimento e resistência ao frio 

(FERREIRA et al., 2001). Ramalho (2004) destaca ainda seu potencial 

apícola pela alta produção de pólen.   

A falta de diversidade de espécies nos viveiros florestais, bem 

como a baixa qualidade e quantidade de mudas para projetos, como 

aqueles que visam à recuperação de áreas degradadas, é uma realidade 

em nosso país (OPA, 2007). O escasso conhecimento sobre o momento 

ideal que se deve proceder a colheita dos frutos e a possível dormência 

nas sementes de espécies florestais são fatores que influenciam essa 

situação.  

O estudo da maturação, em tecnologia de sementes, é realizado 

com o propósito de determinar o momento ideal de colheita, visando a 

maturidade fisiológica das sementes, ou seja, uma maior qualidade 

destes propágulos, principalmente quanto ao máximo poder germinativo 

e vigor (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000; MARCOS FILHO, 

2005). Definir índices de maturação para os diásporos e relacioná-los 

com parâmetros que caracterizam a maturidade (germinação, vigor, 

massa seca, teor de água e tamanho) é a solução viável para se obter 

sementes com qualidade desejada.          

Trabalhos relacionados à maturação e à germinação de S. 

glandulosum ou de outras espécies do mesmo gênero são escassos ou 

inexistentes. No entanto, estudos com esta finalidade foram realizados 

em outras espécies florestais, como em Copaifera langsdorffii por 

Borges e Borges (1979), onde se evidenciou que sementes de frutos 

colhidos verdes têm maior germinação e vigor do que os colhidos 

maduros. Em contrapartida, em Myrciaria jaboticaba a colheita dos 

frutos deve acontecer quando estes estiverem maduros e firmes, com 

coloração da epiderme atropurpúrea (ALEXANDRE et al., 2006). 

Para se definir a melhor época para a colheita de frutos, 

independente da espécie, é essencial que as sementes germinem o que 

muitas vezes não acontece por estarem dormentes. A dormência é um 

mecanismo natural imposto nas sementes durante o seu processo de 

maturação, que mesmo estando viáveis não conseguem germinar, ainda 

que todas as condições ambientais indispensáveis estejam presentes 
(FOWLER e BIANCHETTI, 2000; CARVALHO e NAKAGAWA, 

2000; CARDOSO, 2004; PEREZ, 2004). A dormência pode ser dividida 

em exógena, causada por estruturas circundantes ao embrião, e 

endógena, causada pelo embrião das sementes (CARDOSO, 2004). 
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Segundo Baskin e Baskin (1998), em espécies florestais 

pioneiras situadas em zonas tropicais e subtropicais, é comum as 

sementes apresentarem dormência endógena e mais raramente 

possuírem dormência exógena ou estarem livre deste bloqueio à 

germinação. No entanto, Urena caracasana (OROZCO-SEGOVIA, 

1987), Miconia multispicata (GONZÁLEZ, 1991) e Araucaria 

angustifolia (KRUPEK e RIBEIRO, 2010) são exemplos de espécies 

pioneiras que não apresentam dormência.  

Acredita-se que o ácido abscísico (ABA) é o responsável pela 

dormência endógena, atuando como regulador na prevenção da 

germinação precoce durante a maturação, bem como impedindo a 

germinação sincronizada. Com ação antagônica ao ABA estão as 

giberelinas, que regulam o metabolismo celular a promover o 

alongamento do embrião (CARDOSO, 2004). 

A síntese de giberelinas é promovida pela ativação do fitocromo 

(PENG e HARBERD, 2002). Este pigmento é uma proteína 

fotorreversível com função fotomorfogênica, presente nas regiões 

meristemáticas das plantas; na semente está localizado no eixo 

embrionário e em menor concentração nos cotilédones (BEWLEY e 

BLACK, 1994).   

Cabe ressaltar que a resposta à luz, como salientam Bewley e 

Black (1994), depende também da temperatura alternada ou constante, 

visto que em certas condições térmicas o efeito luminoso se torna 

essencial na germinação, sem efeito ou prejudicial. Rondon et al. (2001) 

verificaram que em temperaturas alternadas de 20/30 
o
C as sementes de 

Bidens gardneri aumentavam sua germinação no escuro. Zaidam (2004) 

salientou que sementes de alface foram indiferentes à luminosidade na 

temperatura de 20 
o
C, mas quando submetidas a temperatura em torno 

de 35 
o
C se tornaram fotoblásticas positivas. Isto também acontece em 

essências florestais: Amaral e Paulilo (1992) estudaram o efeito da luz e 

da temperatura em sementes de Miconia cinnomomifolia e chegaram à 

conclusão que em temperaturas alternadas de 20/25 
o
C e 25/35 

o
C sob 

luz constante a germinação não ocorreu; contudo a germinação foi 

efetiva sob luz constante nas temperaturas de 25 
o
C ou 30 

o
C. 

Outro aspecto importante, relacionado a não germinação das 

sementes, é a existência de sementes vazias. Isso pode acontecer devido 
a questões inerentes à planta-mãe, como a não fecundação do óvulo, ou 

pela predação por agentes bióticos. De acordo com Silva et al. (1993) e 

Nogueira e Medeiros (2007), essas sementes devem ser eliminadas; no 

entanto, para essências nativas, devido à dificuldade em se padronizar 
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técnicas para cada espécie, o beneficiamento é feito na maioria das 

vezes de forma manual utilizando-se peneiras.  

Objetivou-se definir a melhor época de colheita dos frutos de 

Sapium glandulosum, tendo como base parâmentos de maturação, o 

método mais eficiente para a superação de dormência, além de avaliar a 

influência do beneficiamento na qualidade das sementes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

As sementes foram colhidas em um fragmento de Floresta 

Ombrófila Mista pertencente ao bioma Mata Atlântica (IBGE, 1992), 

localizado no município de Rio Rufino, SC. O referido local possui 

aproximadamente 196 hectares, temperatura e precipitação média anual 

de 13 
o
C e 1695 mm respectivamente, além de uma altitude variando de 

1100 a 1300 metros, com a possibilidade de ocorrência de neve nos 

meses mais frios (PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO RUFINO, 

2013).  Pela classificação Köppen, o clima da região é enquadrado como 

Cfb, sendo temperado e úmido com chuvas bem distribuídas durante o 

decorrer do ano.  

Foram selecionadas dez matrizes adultas livres de problemas 

fitossanitários, com boa produtividade de frutos, facilidade de acesso e 

uma distância mínima de 30 metros entre elas. Utilizou-se podão nas 

colheitas dos frutos quando necessário. Foi colhido material botânico da 

espécie com as partes reprodutivas, para confecção de exsicata e 

posterior identificação no herbário LUSC da Universidade do Estado de 

Santa Catarina-UDESC, e com auxílio de especialistas da área de 

Dendrologia. 

Foram estabelecidos dois estádios de maturação, baseados na 

coloração dos frutos e das sementes, segundo a tabela de cores 

desenvolvida por Munsell (1976). O estádio imaturo foi definido no 

momento em que os frutos apresentavam uma coloração verde (10 GY 

8/10) na base, próximo ao pedúnculo, e vermelho (7.5 RP 1/4) no ápice 

(ver figura 8A), sendo as sementes envolvidas por arilo branco (5 GY 

9/2) (ver figura 8B). Já no estádio maduro, os frutos se abriam 

espontaneamente (ver figura 8C) expondo suas sementes com arilo 

avermelhado (10 RP 4/12) (ver figura 8D). Neste último estádio, como 
os frutos maduros ficavam expostos ao risco de predação, embalou-se as 

cápsulas com um tecido a base de polipropileno, antes da abertura dos 

frutos. 

 



88 
 
Figura 8 - Estádios de maturação definidos nos frutos e nas sementes de 

Sapium glandulosum: A) Frutos imaturos; B) Sementes imaturas; C) 

Frutos maduros; e D) Sementes maduras. 

 
Fonte: ROCHA (2013)  

 

A colheita dos frutos foi realizada em 22 de março de 2012, 

para os frutos imaturos, e nos dias 13 e 25 de abril de 2012 para os 

frutos maduros. Em 2013, foram realizadas colheitas em 13 de março, 

para os imaturos, e em 5 de abril, para os frutos maduros. As sementes 

obtidas em 2012 foram submetidas a pré-testes para definição de 

métodos para superação de dormência.  

Após a colheita, os frutos foram colocados em sacos plásticos e 

encaminhados ao Laboratório de Sementes da UDESC/CAV para 

extração das sementes, que aconteceu de maneira manual para ambos os 

estágios de maturação. O arilo foi removido com o uso de peneira em 

água corrente. Posteriormente, foram realizadas as determinações de 

massa seca (duas repetições de 25 sementes), teor de água das sementes 

(duas repetições de 2 g), segundo as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009). A pesagem das amostras foi realizada através de 

balança analítica com precisão de 0,001 g. 
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Foram realizados dois experimentos. O experimento 1, com 

sementes colhidas em 2012, foi conduzido em esquema fatorial 2 X 6, 

sendo dois estágios de maturação e sete tratamentos para superação da 

dormência. Já o experimento 2 seguiu em esquema fatorial de 2 X 2 X 

4, composto pelos mesmos dois estágios de maturação anteriores; uso de 

pressão e sem pressão das sementes entre os dedos e quatro métodos de 

superação de dormência. 

 

2.1 EXPERIMENTO 1  

 

Nesse experimento, realizado com sementes imaturas e 

maduras, foram testados os tratamentos para superação da dormência: 

ácido sulfúrico a 96,5% (H2SO4) por 2 minutos; H2SO4 por 5 minutos; 

estratificação em areia por 30 dias em geladeira a 10 
o
C; ácido 

giberélico (GA3) 0,2% por 24 horas; água quente a 100 
o
C por 24 horas; 

combinação de H2SO4 por 5 minutos e GA3 0,2% por 24 horas; além da 

testemunha. Em seguida, as sementes foram postas para germinar sob 

luz constante e temperatura de 25 
o
C, por aproximadamente sete meses e 

após este período, todos os tratamentos foram colocados em temperatura 

alternada de 20/30 
o
C (termoperíodo de 12 horas), sob luz constante, 

onde permaneceram por mais 30 dias. 

 

2.2 EXPERIMENTO 2 

 

Este experimento teve duração de 56 dias, no qual foram 

testados os seguintes métodos de superação de dormência: GA3 0,2% 

por 24 horas e temperatura alternada de 15/30 
o
C; temperatura alternada 

de 15/30 
o
C; GA3 0,2% por 24 horas e temperatura alternada de 20/30 

o
C; e temperatura alternada de 20/30 

o
C. O termoperíodo foi de 12 horas 

e o período luminoso foi mantido durante as variações das temperaturas.  

Ambos os experimentos foram instalados em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 sementes por 

tratamento, onde permaneceram em câmara de crescimento tipo B.O.D 

contendo quatro lâmpadas de 25 W (watts) cada. Foram utilizados 

gerbox e como substrato areia esterilizada em autoclave a uma 

temperatura de 120 
o
C por 30 minutos e umedecida a 60% da 

capacidade de campo. 

Foram consideradas germinadas as sementes que formaram 

plântulas normais, após a emissão do primeiro par de cotilédones. O 
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restante das sementes foi classificado em vazias, mortas e não 

germinadas (BRASIL, 2009). 

As avaliações foram realizadas a cada dois dias visando 

proceder ao cálculo do Índice de Velocidade de Germinação (IVG), o 

qual foi obtido segundo a fórmula matemática desenvolvida por 

Maguire (1962). 

O teste de tetrazólio, à concentração de 0,1% pelo período de 6 

horas em temperatura ambiente, foi utilizado para verificar a viabilidade 

das sementes não germinadas. Antes da imersão na solução de 

tetrazólio, as sementes foram cortadas de acordo com figura 9. As 

sementes que coloriram totalmente ou parcialmente o embrião foram 

consideradas viáveis e as que não coloriram como inviáveis (ver figura 

10).  
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Figura 9 - Procedimentos de corte realizado em sementes de Sapium 

glandulosum, após a retirada do arilo, com o objetivo de visualizar do 

embrião e aplicação do teste de tetrazólio.   

 
Fonte: ROCHA (2013) 
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Figura 10 - Embriões completamente coloridos (A e B), embrião 

parcialmente colorido (C) e embrião descolorido (D) em sementes de 

Sapium glandulosum. 

 
Fonte: ROCHA (2013) 

 

Os dados foram transformados pela fórmula matemática do arc 

sen       , com exceção dos valores de massa seca e de umidade. Os 

dados do fatorial foram avaliados pelo Teste F e as médias pelo Teste de 

Tukey, ambos a um nível de significância α = 0,05, com auxílio do 

programa estatístico SANEST (ZONTA e MACHADO, 1984). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 EXPERIMENTO 1 

 

O processo germinativo ocorreu apenas nos últimos 30 dias, ou 

seja, quando as sementes de todos os tratamentos foram colocadas em 

temperatura alternada de 20/30 
o
C sob luz constante. A germinação foi 
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estatisticamente igual em ambos os estádios de maturação (ver tabela 7) 

e o baixo percentual foi ocasionado, provavelmente, pela dormência nas 

sementes imposta durante o processo de desenvolvimento.  

 

Tabela 7 - Germinação, massa seca e umidade de sementes de Sapium 
glandulosum colhidas em dois estádios de maturação. 

Estádios de 

Maturação 

Germinação 

(%) 

  Massa seca       

(g) 

   Umidade          

        (%) 

Maduro 2 a 1,22 a 23,9 b 

Imaturo 0 a 0,50 b 59,3 a 

CV (%) 74,8    2,9    1,1 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). 

 

A massa seca e a umidade, para os dois estádios considerados, 

foram distintos (ver tabela 7). Isso se deve ao processo de formação das 

sementes, pois a matéria seca é crescente desde a fecundação do óvulo 

até o ponto de maturidade fisiológica (POPINIGIS, 1985; CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2000). Quanto ao teor de água, esse tende a diminuir a 

medida em que as sementes acumulam nutrientes ao longo do processo 

de maturação, pois a transferência de fotoassimilados só é efetivada em 

meio líquido (MARCOS  FILHO, 2005). 

Em relação aos métodos de superação de dormência testados e 

aos estádios de maturação, foi observada germinação apenas para 

sementes maduras tratadas com GA3 0,2% por 24 horas, estratificação 

em areia por 30 dias em geladeira a 10 
o
C e testemunha, sendo que esse 

último foi inferior aos demais. Os outros métodos para superação de 

dormência não promoveram a germinação, independente do estádio de 

maturação considerado (ver tabela 8). 
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Tabela 8 - Germinação (%) de sementes maduras e imaturas de Sapium 

glandulosum submetidas a métodos para superação de dormência (GA3: 

ácido giberélico 0,2% por 24 horas; ET: estratificação em areia por 30 

dias em geladeira a 10 
o
C; TE: Testemunha; AC 2': ácido sulfúrico por 2 

minutos; AC 5': ácido sulfúrico por 5 minutos; AG: água quente; CO: 

ácido sulfúrico por 5 minutos e estratificação em areia por 30 dias em 

geladeira a 10 
o
C). 

Superação da 

dormência 

          Estádio de maturação 

        Maduro Imaturo 

GA3 56 Aa 0 Ba 

ET 31 Aa 0 Ba 

TE 2 Ab 0 Aa 

AC 2' 0 Ab 0 Aa 

AC 5' 0 Ab 0 Aa 

AG 0 Ab 0 Aa 

CO 0 Ab 0 Aa 

               CV (%)                               4,8 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

Estes resultados demonstram que as sementes de S. 
glandulosum possivelmente apresentam dormência fisiológica, já que os 

métodos que foram mais eficientes são utilizados para a superação desse 

tipo de dormência. Karssen (1995) salienta que as giberelinas (GAs) são 

fitormônios promotores da germinação, agindo de maneira antagônica a 

presença de inibidores nos tecidos embrionários, como ácido abscísico 

(ABA). Resultados semelhantes foram obtidos em sementes de 

Passiflora alata (FERREIRA et al., 2006), Senna spectabilis (JELLER e 

PEREZ, 2001) e Eugenia uvalha (SCALON et al., 2004) com aplicação 

de GAs.  
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Em relação à germinação em sementes maduras submetidas à 

estratificação a frio, a formação de plântulas normais pode ter ocorrido 

pelo aumento da concentração de ácido giberélico, já que no tratamento 

testemunha houve uma baixa germinação. O efeito no acréscimo de 

conteúdo endógeno de giberelina já foi observado por Yamauchi et al. 

(2004) em sementes de Arabidopsis thaliana, submetidas a condições de 

germinação a baixa temperatura.    

A utilização de água quente e ácido sulfúrico causou a morte de 

100% das sementes, independente do estádio de maturação. Isso acorreu 

aliado ao longo tempo de germinação (oito meses) que provavelmente 

deixou estes propágulos mais predispostos ao ataque de patógenos. A 

perda de viabilidade utilizando água quente a 100 
o
C também foi 

constatada em sementes de Styzolobium atterrimum (MAEDA e LAGO, 

1986) e Mimosa caesalpiniaefolia (MARTINS et al., 1992). A morte das 

sementes utilizando ácido sulfúrico, quando utilizado como método para 

superação de dormência, também foi observada em sementes de Rubus 

idaeus (MAEDA e COELHO, 1995) e de Schinopsis brasiliense, onde a 

máxima germinação alcançada com esse método foi 2% (ALVES et al., 

2007).  

A não germinação das sementes imaturas, em todos os 

tratamentos de superação de dormência que não utilizaram o H2SO4 e 

água quente, pode estar atrelada à sua má formação ou a uma maior 

presença de inibidores no embrião ou em outros tecidos da semente.  

 

3.2 EXPERIMENTO 2 

 

A germinação das sementes, nos dois estádios de maturação, foi 

de 2% (ver tabela 9). Este comportamento também foi verificado no 

experimento 1, o que pode ter sido causado pela dormência nas 

sementes desta espécie.   
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Tabela 9 - Germinação, massa seca e umidade de sementes maduras e 

imaturas de Sapium glandulosum. 

Estádios de 

Maturação 

Germinação 

(%) 

Massa seca 

(g) 

Umidade  

(%) 

        Maduro    2 a 1,07 a 19,8 b 

        Imaturo    2 a 0,86 a 49,5 a 

          CV (%)          67,7          13,4    7,5 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). 

  

Não houve diferença entre os resultados de massa seca em 

relação aos estádios de maturação e o teor de água foi superior nas 

sementes imaturas (ver tabela 9). Os dados ainda demonstram que os 

frutos de S. glandulosum amadureceram mais precocemente no ano de 

2013, porque a colheita dos frutos imaturos iniciaram nove dias antes e 

apresentaram maior massa seca e um menor teor de água, quando 

comparado a este mesmo estádio colhido no ano anterior (ver tabela 7). 

Provavelmente esses resultados ocoreram devido a condições ambientais 

durante a maturação das sementes. 

Foi observado ainda que nos tratamentos a 15/30 
o
C, as 

sementes maduras germinaram melhor que sementes imaturas. Sementes 

colhidas de frutos maduros, submetidas a superação de dormência com o 

uso de GA3 em termoperiodo de 15/30 
o
C apresentaram, 

numericamente, os melhores resultados de germinação (22%). Esses 

resultados também foram observados para a velocidade de germinação 

(ver tabela 10). 
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Tabela 10 - Porcentagem e velocidade (IVG) de germinação de 

sementes maduras e imaturas de Sapium glandulosum submetidas a 

métodos para superação de dormência. 

     Germinação (%)     

Superação de 

dormência 

Estádios de maturação 

Maduro Imaturo 

   GA3 15/30 
o
C 22 Aa 4 Ba 

  Testemunha 15/30 
o
C   12 Aab 0 Ba 

   GA3 20/30 
o
C     6 Aab 1 Aa 

  Testemunha 20/30 
o
C   2 Ab 2 Aa 

            CV (%)                67,8 

         IVG 
  

   GA3 15/30 
o
C               0,16 Aa 0,03 Ba 

  Testemunha 15/30 
o
C               0,07 Aab 0,00 Ba 

   GA3 20/30 
o
C               0,07 Aab 0,01 Aa 

  Testemunha 20/30 
o
C               0,01 Ab 0,01 Aa 

CV (%)               71,3 

Fonte: ROCHA (2013)  
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

Estes resultados demonstraram ainda que as temperaturas 

alternadas de 15/30 
o
C proporcionoram às sementes de S. glandulosum 

uma maior germinação em comparação as temperaturas 20/30 
o
C, 

independente do uso de GA3, nas sementes maduras sobre luz constante. 

Essa pequena variação térmica, provavelmente, proporcionou uma 

maior conversão do fitocromo para sua forma ativa (Pvf), ou seja, 

aumentou a resposta à luminosidade quando as sementes foram expostas 
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para germinar nestas condições. Temperaturas alternadas de 20/30 

o
C e 

15/35 
o
C também foram benéficas na germinação de em Psidium 

guajava sob luz constante (PEREIRA e ANDRADE, 1994). Silva e 

Aguiar (2004), trabalhando com sementes de Cnidosculus 
phyllacanthus, concluíram que a temperatura alternada de 20/30 

o
C foi a 

indicada como melhor método pré-germinativo, independente do 

substrato utilizado. Sementes de Eclipta alba foram testadas sob 

temperaturas alternadas de 10/20 ºC, 15/25 ºC, 20/30 ºC e 25/35 ºC e 

temperaturas constantes de 20 ºC, 25 ºC e 30 ºC, sendo observada 

germinação média de 90% e 7%, respectivamente (FERREIRA et al., 

2001).  

Foi observado também que as sementes colhidas no ano de 

2013 tiveram uma menor qualidade, visto que a massa seca foi menor 

para o estádio maduro (ver tabela 9). Isso pode ser comprovado, pois 

quando se comparou o tratamento do experimento 1 com uso de GA3 

0,2% por 24 horas e o experimento 2 nas mesmas condições, aquele teve 

uma germinação superior (ver tabela 8).  

Ao analisarmos as causas da baixa germinação nas sementes de 

S. glandulosum, verifica-se, para ambos os estádio de maturação, que as 

sementes classificadas como não germinadas tiveram valores 

semelhantes: entre 55% e 77% para sementes maduras e entre 50% e 

56% para sementes imaturas.  Para sementes vazias os percentuais 

foram semelhantes para os dois estádios; no entanto, uma maior 

quantidade de sementes mortas foi constatada no estádio imaturo (ver 

tabela 11).  
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Tabela 11 - Porcentagem de plântulas anormais (PA), sementes não 

germinadas (SN), sementes mortas (SM) e sementes vazias (SV) após 

realização do teste de germinação em sementes oriundas de dois estádios 

de maturação dos frutos (maduro e imaturo) de Sapium glandulosum 

submetidas a métodos para superação de dormência. 

Superação da 

dormência 

Maduro 
 

Imaturo 

PA SN SM SV 
 

PA SN SM SV 

GA3 15/30 
o
C 1 55 12 9 

 
3 56 36 0 

Testemunha 

15/30 
o
C 

5 71 7 3 
 

2 56 25 17 

GA3 20/30 
o
C 4 77 8 3 

 
1 50 46 1 

Testemunha 

20/30 
o
C 

3 77 10 7 
 

1 56 37 3 

Fonte: ROCHA (2013) 

 

Esta maior mortalidade em sementes imaturas é reflexo, 

provavelmente, de sua baixa resistência a agentes bióticos, em especial 

de fungos, pois se verificou a ocorrência desses no tegumento das 

sementes.  

No teste de tetrazólio foi verificada uma maior quantidade de 

sementes viáveis para o estádio maduro, sendo este significativamente 

(P<0,05) superior ao estádio imaturo (ver tabela 12). 
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Tabela 12 - Viabilidade obtida no teste de tetrazólio (%) em sementes 

oriundas de dois estádios de maturação dos frutos (maduro e imaturo) de 

Sapium glandulosum submetidas a métodos para superação de 

dormência. 

Superação de 

dormência 
Maduro Imaturo 

Testemunha 20/30
o
C           85 Aa             51 Ba 

GA3 20/30
o
C           77 Aab             40 Bab 

Testemunha 15/30
o
C           63 Abc             37 Bab 

GA3 15/30
o
C           44 Ac             25 Bb 

CV (%) 14,3 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

As porcentagens de sementes viáveis, obtidas no teste de 

tetrazólio, sugerem que os métodos pré-germinativos testados não foram 

eficazes na germinação das sementes de S. glandulosum. Desta forma, 

estudos posteriores devem ser realizados visando aumentar o potencial 

germinativo desta espécie. A menor viabilidade para as sementes 

imaturas como salientado anteriormente, pôde ter ocorrido devido a 

maior predisposição ao ataque de fungos.  

O fator pressão nas sementes, para o melhor tratamento de 

superação de dormência, favoreceu a germinação e o vigor das 

sementes, sendo observados resultados superiores para sementes 

maduras. No entanto, para as sementes imaturas isso não aconteceu (ver 

tabela 13).  
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Tabela 13 - Germinação e vigor de sementes oriundas de dois estádios 

de maturação dos frutos (maduro e imaturo) de Sapium glandulosum 

submetidas ao uso de pressão após tratamento com GA3 e manutenção 

em temperatura alternada de 15/30 ºC. 

Germinação (%)     

Pressão nas  

sementes 

Estádios de maturação 

Maduro Imaturo 

Com pressão 44 Aa 7 Ba 

Sem pressão 22 Ab 4 Ba 

CV (%)              31,9 

       IVG 
  

Com pressão 0,40 Aa 0,05 Ba 

Sem pressão 0,16 Ab 0,03 Ba 

CV (%)             30,7 

Fonte: ROCHA (2013) 
Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (α=0,05). Letras maíusculas comparam  linhas e letras minúsculas 

comparam colunas. 

 

O uso da pressão das sementes maduras foi benéfico 

provavelmente por ter eliminado parte das sementes classificadas como 

mortas ou vazias. Isso ocorreu porque nas sementes sem prévia pressão, 

a germinação foi de 22% (ver tabela 10) e o número de sementes mortas 

e vazias foi 21 % (ver tabela 11). Assim se fossem somados esses 

resultados os valores chegariam próximo de 44% (ver tabela 13), 

alcançado com o uso desta técnica de beneficiamento. O não efeito do 

fator pressão paras as sementes imaturas provavelmente foi devido a 

questões fisiológicas, bem como a morte de grande parte de suas 

sementes.  



102 
 
4 CONCLUSÃO 

 

Sementes de Sapium glandulosum devem ser colhidas quando o 

fruto estiver aberto, com o arilo vermelho, e colocadas para germinar, 

após pressão manual e uso de GA3 por 24 horas, a temperatura alternada 

de 15/30 ºC sob luz constante. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 

 

 

 

A crescente devastação das florestas tem comprometido vários 

ecossistemas e a Mata Atlântica e suas fitofisionomias, como a Floresta 

Ombrófila Mista, se encontram em situação crítica. A necessidade de 

preservação e recuperação destes ambientes é de suma importância para 

a manutenção da vida como um todo.  

Existem várias práticas para a recuperação de ambientes 

alterados, sendo que o plantio de mudas é uma das principais ações 

visando este fim. Entretanto, não basta só quantidade, mas também 

diversidade de espécies que irão compor os futuros projetos de 

recuperação de áreas, pois a biodiversidade de espécies nestes ambientes 

é grande, especialmente no bioma Mata Atlântica.  

Com relação às espécies estudadas neste trabalho, foram 

obtidos resultados positivos a respeito da tecnologia de suas sementes, 

visto que os relatos na literatura eram escassos ou inexistentes, 

especialmente para a Miconia cinerascens. var. cinerascens e para a 

Vernonanthura discolor.  Apesar disso, estudos posteriores são 

necessários para aumentar principalmente a germinação das sementes 

dessas espécies, bem como aspectos de armazenamento e sobrevivência 

a campo das mudas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


